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APRESENTAÇÃO 

 

     Seja bem-vindo(a) ao nosso curso para o CNU – Bloco 6! 

Eixo Temático 5 – Desigualdades e Dinâmicas Socioeconômicas no Brasil 

Álvaro Costa Jr., Fernanda Senhorini e Rodrigo Silva Pereira 

 

Olá, futuro(a) servidor(a) público(a)! 

 

É uma grande satisfação ter você conosco nesta preparação para o Concurso 

Público Nacional Unificado (CNU). Somos Álvaro Costa Jr., Fernanda 

Senhorini e Rodrigo Silva Pereira, professores com ampla experiência em 

concursos públicos da área de gestão e políticas públicas. 

Fomos escalados para este curso por atuarmos recentemente na preparação 

para concursos como o último certame do IPEA, onde os temas exigidos 

tinham grande similaridade com os tópicos deste eixo. Na ocasião, 

contribuímos para a aprovação de diversos alunos e estruturamos o 

conteúdo com foco direto no que realmente importa: acertar a questão na 

hora da prova. 

Nosso compromisso aqui é ser objetivo, estratégico e prático. Mais do que 

esgotar teorias, nosso foco é te preparar para a prova da FGV — com domínio 

dos conceitos centrais, leitura de gráficos, atenção a pegadinhas e familiaridade 

com o tipo de questão que será cobrada. 

             Este eixo aborda temas como: 

• Dinâmica demográfica e estrutura da população brasileira; 

• Desigualdade de renda e riqueza no final do século XX e no século XXI; 

• Desigualdades sociais com recortes de raça, classe, gênero, sexualidade e 

geração; 

• Direitos sociais e políticas públicas (universalização x focalização); 

• Sistema de proteção social no Brasil pós-Constituição de 1988; 

• Mercado de trabalho, informalidade, pejotização e uberização; 

http://www.igepp.com.br/
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• Pobreza, fome e insegurança alimentar no Brasil contemporâneo. 

Todo o conteúdo foi pensado a partir das diretrizes do Edital ENAP nº 

114/2025, com base em fontes confiáveis como IPEA, IBGE, ENAP, 

documentos oficiais e literatura técnica. Também usaremos questões de 

outras bancas e inéditas, quando necessário, já que muitos dos temas ainda 

são relativamente novos no estilo da FGV — e a banca exigirá do(a) candidato(a) 

uma leitura analítica, com base em dados e políticas públicas reais. 

    Nossa missão aqui é clara: fazer você acertar as questões da prova. 

E para isso, vamos treinar seu olhar, revisar os conceitos mais relevantes e te 

ajudar a desenvolver a segurança necessária para marcar a alternativa correta 

— sempre com foco total na sua aprovação no CNU. 

          Este PDF é seu principal aliado. Aqui você encontrará teoria selecionada, 

quadros-resumo, gráficos, mapas conceituais e questões comentadas com 

estratégia. Estudo ativo, leitura atenta e prática constante serão seus 

diferenciais. 

 

Vamos juntos até a aprovação! 

Álvaro, Fernanda e Rodrigo 
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1. DINÂMICA E ESTRUTURA DEMOGRÁFICA DO BRASIL – 

ASPECTOS GERAIS 

 

 

O Brasil, com sua extensa diversidade regional e étnico-cultural, apresenta um 

panorama demográfico complexo e multifacetado. Com uma população estimada 

em aproximadamente 203 milhões de pessoas (Censo 2022), o Brasil se destaca 

como um dos países mais populosos do mundo, mantendo-se na sétima posição 

global em termos de população. 

 

 
Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br 

 

Distribuição e Densidade Demográfica 

O processo de urbanização do Brasil, que transformou o país de uma sociedade 

essencialmente rural para uma predominantemente urbana, teve seu auge entre 

as décadas de 1940 e 1970. Este período marcou a expansão de grandes 

metrópoles e áreas metropolitanas, especialmente nas regiões Sudeste e Sul, 

refletindo o desenvolvimento econômico e a industrialização acelerada do país. 

As migrações internas desempenharam um papel importante nesse processo, 

com fluxos significativos da população do Nordeste para o Sudeste e Sul em 

busca de melhores oportunidades de emprego e condições de vida. 

http://www.igepp.com.br/
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Posteriormente, observou-se uma tendência de migração para o Centro-Oeste e 

Norte, impulsionada por políticas de incentivo ao desenvolvimento dessas 

regiões e pela expansão da fronteira agrícola. 

No início do século XXI, mais de quatro quintos da população do Brasil vivia em 

áreas urbanas. São Paulo emergiu como um centro industrial e financeiro 

significativo, com uma população comparável à de países inteiros. No entanto, 

essa urbanização rápida trouxe consigo uma série de desafios sociais e 

ambientais, incluindo questões de habitação, valorização imobiliária urbana e 

disparidades sociais acentuadas. 

As maiores áreas urbanas do Brasil incluem São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 

Horizonte e Salvador, cada uma com milhões de habitantes e enfrentando 

desafios complexos decorrentes do crescimento urbano rápido e da 

concentração populacional. 

A distribuição populacional no Brasil é notavelmente desigual. A maior parte da 

população está concentrada na parte oriental do país, englobando as regiões 

Sudeste, Sul e Nordeste. Essa distribuição é refletida nas populações das 

principais cidades, com São Paulo liderando como a cidade mais populosa, 

seguida pelo Rio de Janeiro e Salvador. 

 

Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br 
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A densidade demográfica do Brasil, que é de cerca de 23,86 habitantes por 

quilômetro quadrado, é relativamente baixa quando comparada com outros 

países densamente povoados. Essa baixa densidade se deve, em grande parte, 

à vasta área territorial do país e à presença de regiões extensas e pouco 

habitadas, como a Amazônia no Norte. 

 

Composição Étnica 

Quanto à composição étnica, a população brasileira é majoritariamente parda 

(45,3%), seguida por brancos (43,5%), pretos (10,2%), indígenas (0,6%) e 

amarelos (0,4%). Essa diversidade é um reflexo da história do país, que inclui a 

colonização portuguesa, a imigração europeia, africana e asiática, além das 

populações indígenas nativas. 

 

 

Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br 
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A composição étnica do Brasil é extremamente diversificada, reflexo de sua 

história e da miscigenação de diferentes povos. Ela pode ser categorizada em 

quatro principais grupos étnicos: os indígenas, os europeus, os africanos e os 

asiáticos, mas esta divisão é bastante simplificada frente à real complexidade 

da identidade étnica brasileira. 

 

• Indígenas: Os povos indígenas são os habitantes originais do Brasil. Há 

uma grande variedade de grupos étnicos indígenas no país, cada um com 

sua própria língua e cultura. A população indígena foi drasticamente 

reduzida após a chegada dos europeus, mas ainda existem muitas 

comunidades indígenas em todo o Brasil, principalmente na região 

Amazônica. 

• Europeus: Os europeus começaram a chegar no Brasil com a colonização 

portuguesa no século XVI. Além dos portugueses, o Brasil recebeu 

significativas ondas de imigração de outros países europeus, como Itália, 

Espanha, Alemanha e países do leste europeu, especialmente durante o 

século XIX e início do século XX. 

• Africanos: A população africana foi trazida ao Brasil principalmente como 

escravizada durante o período colonial e o tráfico transatlântico de 

escravos. Os africanos e seus descendentes tiveram um papel central na 

formação cultural do Brasil, influenciando a música, a culinária, a religião 

e outros aspectos da sociedade brasileira. 

• Asiáticos: A imigração asiática, especialmente de japoneses, chineses e 

coreanos, começou no início do século XX e contribuiu significativamente 

para a diversidade cultural do Brasil. Os japoneses, em particular, formam 

a maior comunidade de descendentes japoneses fora do Japão, 

principalmente no estado de São Paulo. 

 

http://www.igepp.com.br/
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Além desses grupos, o Brasil também recebeu imigrantes de várias outras 

regiões do mundo, incluindo o Oriente Médio e outros países da América Latina. 

A mistura de todas essas diferentes heranças criou uma cultura brasileira única, 

marcada pela diversidade e pelo sincretismo. 

A sociedade brasileira moderna é o resultado de séculos de mistura e interação 

entre esses diferentes grupos étnicos, e essa diversidade é celebrada como uma 

das características mais marcantes do Brasil. Entretanto, também é importante 

reconhecer que questões de discriminação racial e desigualdade social ainda são 

desafios presentes no país. 

 

Pirâmide Etária 

A pirâmide etária do Brasil, por sua vez, mostra uma base relativamente estreita 

para as idades mais jovens, indicando uma taxa de natalidade decrescente. Há 

uma proporção equilibrada entre os grupos de idade jovem e média, refletindo 

melhorias na saúde e educação, que têm influência nas taxas de fertilidade. Há 

também um aumento progressivo nas porcentagens de idosos, especialmente 

entre as mulheres, sugerindo uma expectativa de vida maior e um 

envelhecimento populacional em andamento. A pirâmide sugere uma transição 

demográfica para um perfil mais envelhecido, o que pode ter implicações 

significativas para o planejamento em saúde, segurança social e políticas de 

trabalho. 

 

http://www.igepp.com.br/
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Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br 

 

A pirâmide etária do Brasil, como em muitos outros países, tem passado por 

transformações significativas ao longo dos anos, refletindo mudanças nos 

padrões de natalidade, mortalidade e expectativa de vida. 

Até meados do século XX, a pirâmide etária brasileira tinha uma típica forma de 

pirâmide, característica de países em desenvolvimento. Essa forma é marcada 

por uma larga base, indicando uma alta taxa de natalidade, e um estreitamento 

progressivo nas faixas etárias mais altas, refletindo uma menor expectativa de 

vida. 

Nas últimas décadas, porém, o Brasil tem experimentado uma transição 

demográfica com impactos profundos na sua pirâmide etária: 

• Diminuição da Taxa de Natalidade: Houve uma redução significativa nas 

taxas de natalidade, devido a diversos fatores, incluindo melhor acesso à 

educação, mudanças nos papéis de gênero, urbanização e maior acesso a 

http://www.igepp.com.br/
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métodos contraceptivos. Isso resultou em uma base menos ampla na 

pirâmide etária. 

• Aumento da Expectativa de Vida: Com melhorias na saúde pública, 

nutrição e medicina, a expectativa de vida dos brasileiros aumentou. Isso 

significa que mais pessoas estão vivendo até idades mais avançadas, o 

que se reflete em um alargamento das camadas superiores da pirâmide. 

• Envelhecimento da População: A combinação de uma menor taxa de 

natalidade com uma maior expectativa de vida está levando ao 

envelhecimento da população brasileira. Isso está transformando a 

pirâmide etária de sua forma tradicional de pirâmide para uma estrutura 

mais tipo "campana" ou até um formato de urna. 

 

Essas mudanças na pirâmide etária têm implicações significativas para a 

sociedade e a economia. Por exemplo, com o envelhecimento da população, 

aumenta a demanda por serviços de saúde e aposentadoria, ao mesmo tempo 

em que a força de trabalho tende a diminuir. Isso pode impactar o crescimento 

econômico e os sistemas de seguridade social. 

É importante notar que essas tendências podem variar regionalmente dentro do 

Brasil, refletindo diferenças em desenvolvimento econômico, acesso a serviços 

de saúde e educação, e tradições culturais. 

 

Distribuição por Sexo 

A distribuição por sexo da população brasileira, segundo o gráfico, indica que há 

uma maior proporção de mulheres (104.548.325) em comparação aos homens 

(98.532.431). Isso reflete um padrão comum em muitas populações, onde 

mulheres tendem a ter uma expectativa de vida mais alta do que homens, 

resultando em maior número no total da população. Essa discrepância também 

pode influenciar diversas políticas públicas, incluindo saúde, planejamento 

urbano e programas de assistência social. 

http://www.igepp.com.br/
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Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br 

 

Vários fatores contribuem para essa diferença na expectativa de vida entre 

homens e mulheres. Aspectos biológicos, como genética e hormônios, 

desempenham um papel, com evidências sugerindo que as mulheres possuem 

uma vantagem biológica natural para uma vida mais longa. Além disso, fatores 

comportamentais e sociais também são relevantes. Os homens frequentemente 

estão mais expostos a riscos ocupacionais, têm maiores taxas de consumo de 

álcool e tabaco, e são mais propensos a morrer em acidentes ou em atos de 

violência. 

Essa diferença na distribuição por sexo afeta várias áreas da sociedade e exige 

uma abordagem diferenciada em políticas públicas: 

• Saúde: As necessidades de saúde das mulheres, especialmente à medida 

que envelhecem, podem ser diferentes das dos homens. Isso inclui não 

apenas a saúde reprodutiva, mas também doenças crônicas, saúde mental 

e bem-estar geral. Programas de saúde pública precisam ser adaptados 

para atender a essas necessidades específicas. 

http://www.igepp.com.br/
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• Planejamento Urbano: Com uma proporção maior de mulheres, 

especialmente idosas, nas cidades, o planejamento urbano deve 

considerar a acessibilidade e a segurança. Isso inclui transporte público 

acessível, iluminação adequada em áreas públicas, e infraestrutura urbana 

que considera as necessidades de mulheres de todas as idades. 

• Programas de Assistência Social: Programas de assistência e apoio social 

podem precisar ser ajustados para atender às necessidades de uma 

população feminina mais velha. Isso pode incluir aposentadorias, 

programas de assistência à saúde, e serviços de apoio comunitário. 

• Mercado de Trabalho: As disparidades na representação de gênero podem 

também ter implicações para o mercado de trabalho. Com uma maior 

proporção de mulheres, políticas relacionadas à igualdade de gênero, 

licença-maternidade e paternidade, e conciliação entre vida profissional e 

pessoal tornam-se ainda mais importantes. 

• Educação e Conscientização: É fundamental promover a conscientização 

sobre as questões de gênero e saúde, educando tanto homens quanto 

mulheres sobre as diferenças e necessidades específicas. 

 

Portanto, a predominância numérica de mulheres na população brasileira não 

apenas reflete uma realidade demográfica, mas também impõe desafios e 

oportunidades específicas que precisam ser abordados por meio de políticas 

públicas sensíveis ao gênero. 

 

Desafios e Perspectivas 

As questões demográficas do Brasil apresentam uma variedade de desafios e 

oportunidades que são fundamentais para o planejamento e desenvolvimento 

futuro do país. Um dos principais desafios é o envelhecimento da população, que 

aumenta a demanda por serviços de saúde voltados para idosos e pressiona o 

sistema de previdência social. Além disso, as desigualdades sociais e regionais 

http://www.igepp.com.br/
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persistem, exigindo atenção especial para garantir acesso equitativo a serviços 

básicos como educação e saúde em todo o país. 

 

A urbanização acelerada trouxe consigo problemas relacionados à infraestrutura 

urbana, incluindo habitação, transporte e serviços públicos. As grandes cidades, 

em particular, enfrentam desafios significativos como congestionamento e 

poluição. Outro aspecto importante é a necessidade de educação e capacitação 

da força de trabalho, adaptando-a às mudanças do mercado e às exigências de 

uma economia globalizada. 

No entanto, existem também oportunidades promissoras. O Brasil possui uma 

população jovem relativamente grande, que, se bem educada e treinada, pode 

se tornar uma força econômica significativa. A diversidade cultural do país é um 

ativo que pode ser explorado para impulsionar a inovação, o turismo e o 

desenvolvimento social. Além disso, a adoção de tecnologias avançadas pode 

ser uma solução para muitos dos desafios demográficos, especialmente em 

áreas como saúde, educação e governança. 

Desenvolver políticas públicas inclusivas e adaptativas é uma abordagem 

promissora para atender às necessidades de diferentes grupos populacionais. 

Além disso, a migração interna, se gerida de forma eficaz, pode ajudar a 

equilibrar a distribuição da população e estimular o crescimento econômico em 

regiões menos desenvolvidas. 

Portanto, as questões demográficas no Brasil exigem uma abordagem integrada 

e inovadora, onde os desafios podem ser transformados em oportunidades para 

um futuro sustentável e próspero. O sucesso nesta empreitada dependerá da 

capacidade do país de adaptar suas políticas e estratégias às mudanças 

demográficas em andamento. 

 

Censo 2022: pela primeira vez, desde 1991, a maior parte da população 

do Brasil se declara parda 
Em 2022, a composição demográfica do Brasil apresentou características 

distintas entre os diferentes grupos étnicos. Cerca de 92,1 milhões de pessoas, 

http://www.igepp.com.br/
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ou 45,3% da população do país, se identificaram como pardas, marcando a 

primeira predominância desse grupo desde 1991. Outros 88,2 milhões de 

pessoas, representando 43,5% da população, se declararam brancas, enquanto 

20,6 milhões (10,2%) eram pretos, 1,7 milhões (0,8%) indígenas e 850,1 mil 

(0,4%) de origem asiática. 

Geograficamente, a região Norte do Brasil tinha o maior percentual de pessoas 

pardas (67,2%), enquanto a região Sul apresentava a maior proporção de 

brancos (72,6%). O Nordeste, por sua vez, registrou o maior percentual de 

pretos em sua população (13,0%). Na distribuição regional, 35,7% dos pardos 

e 48,0% dos brancos estavam localizados no Sudeste. 

Analisando os estados, o Pará tinha o maior percentual de pardos (69,9%), o 

Rio Grande do Sul a maior proporção de brancos (78,4%), e a Bahia o maior 

percentual de pretos (22,4%). A população parda era majoritária em 3.245 

municípios (58,3% do total), enquanto a população indígena e preta 

predominava em 33 e nove municípios, respectivamente. 

Entre 2010 e 2022, houve um aumento na participação das populações preta, 

indígena e parda em todos os grupos etários, enquanto as populações branca e 

amarela apresentaram uma diminuição. Em termos de distribuição etária, em 

2022, a população parda predominou até os 44 anos, e a partir dos 45 anos, a 

população branca se tornou mais prevalente. 

A população de origem asiática apresentou a idade mediana mais alta em 2022 

(44 anos), seguida pelas populações branca (37 anos), preta (36 anos), parda 

(32 anos) e indígena (25 anos). O maior índice de envelhecimento foi observado 

na população de origem asiática (256,5), seguido pelos grupos preto (108,3), 

branco (98,0), pardo (60,6) e indígena (35,6). 

Quanto à razão de sexo, a população preta foi a única com mais homens do que 

mulheres (103,9 homens para cada 100 mulheres), enquanto a população de 

origem asiática apresentou a menor razão de sexo, com 89,2 homens para cada 

100 mulheres. 
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https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38719-censo-2022-pela-

primeira-vez-desde-1991-a-maior-parte-da-populacao-do-brasil-se-declara-parda 

 

2. MUDANÇAS NA ESTRUTURA PRODUTIVA NO BRASIL E O 

IMPACTO NA DEMOGRAFIA 

 

As mudanças na estrutura produtiva brasileira são indicativas da evolução 

econômica e social do país, marcadas por significativas transições setoriais ao 

longo das décadas. Inicialmente, a economia brasileira era predominantemente 

agrícola, baseada em commodities e exportações agrícolas. Posteriormente, 

houve um intenso processo de industrialização, especialmente nas décadas de 

http://www.igepp.com.br/
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1950 a 1970, caracterizado pela substituição de importações e pelo crescimento 

de indústrias locais. 

Entretanto, a partir dos anos 1980, o Brasil começou a vivenciar um processo 

de desindustrialização, que se acentuou nas últimas décadas. A participação da 

indústria no Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil caiu de aproximadamente 

30% na década de 1980 para cerca de 20% em 2020, segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse declínio é atribuído a uma 

combinação de fatores, incluindo a abertura comercial, a valorização cambial, a 

concorrência externa e a falta de políticas eficazes de incentivo à indústria. 

Simultaneamente, o setor de serviços no Brasil passou a ter uma importância 

crescente, tornando-se o maior componente do PIB. Em 2020, o setor de 

serviços representava mais de 70% do PIB brasileiro, de acordo com o IBGE. 

Este crescimento está associado ao aumento da demanda interna, ao 

desenvolvimento de novas tecnologias e à globalização, que expandiram setores 

como o financeiro, de comunicações, turismo e tecnologia da informação. 

Essas transformações na estrutura produtiva tiveram impactos significativos na 

demografia brasileira. A urbanização acelerada, impulsionada pela 

industrialização, levou a um aumento das populações urbanas e a uma redução 

da população rural. Além disso, as mudanças econômicas influenciaram a 

distribuição de renda, os padrões de emprego e a mobilidade social. Enquanto a 

industrialização criou novas oportunidades de emprego em áreas urbanas, a 

desindustrialização e o crescimento do setor de serviços trouxeram desafios, 

como a precarização do trabalho e o aumento do desemprego em certas regiões. 

 

Transição da Economia Agrária para a Industrialização 

A transição da economia brasileira da agricultura para a industrialização é uma 

parte importante da história econômica do país. Durante a era colonial e nas 

primeiras décadas da República, o Brasil era essencialmente uma economia 

agrária, dependente da exportação de commodities como café, açúcar e, 

posteriormente, borracha. Esta estrutura econômica estava ligada a uma 
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população predominantemente rural e a uma distribuição de terras altamente 

desigual. 

No entanto, a partir da metade do século XX, especialmente nas décadas de 

1950 e 1960, o Brasil começou a experimentar um processo de industrialização 

notável. Este movimento foi parcialmente impulsionado pela política de 

substituição de importações, uma estratégia governamental voltada para reduzir 

a dependência de produtos estrangeiros e fortalecer a indústria nacional. 

Inicialmente, o foco estava nas indústrias leves, como têxteis e alimentos, que 

utilizavam matérias-primas locais e satisfaziam a demanda crescente do 

mercado interno. 

Mais tarde, o país começou a desenvolver indústrias mais pesadas, como a 

automotiva, siderúrgica e petroquímica. Este desenvolvimento, muitas vezes 

com forte participação estatal e colaboração de empresas multinacionais, 

também foi acompanhado pela construção de infraestrutura essencial, como 

rodovias e energia. 

A industrialização do Brasil coincidiu com um período de urbanização acelerada. 

Muitos trabalhadores rurais migraram para as cidades em busca de melhores 

oportunidades de emprego e vida, atraídos pelas vagas de trabalho nas novas 

indústrias urbanas. Grandes metrópoles, como São Paulo e Rio de Janeiro, se 

transformaram rapidamente em centros industriais e comerciais, atraindo um 

número significativo de migrantes. 

Essas mudanças tiveram efeitos profundos na estrutura social e econômica do 

país. A emergência de uma classe trabalhadora urbana e o declínio da população 

rural alteraram a dinâmica de classes sociais no Brasil. A industrialização 

também impulsionou o crescimento econômico e a diversificação da base 

produtiva do país. 

Entretanto, o processo não foi sem desafios. A industrialização enfrentou 

problemas como a desigualdade social, a concentração de renda e a dependência 

tecnológica de países mais desenvolvidos. A urbanização rápida também levou 

a problemas como o aumento de favelas e a falta de infraestrutura adequada 

nas cidades para atender à população crescente. 
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Desenvolvimento do Setor Industrial e Políticas de Substituição de 

Importações 

O desenvolvimento do setor industrial no Brasil durante as décadas de 1950 e 

1960 marcou um período de transformação econômica significativa. Nesse 

contexto, as políticas de substituição de importações desempenharam um papel 

fundamental, sendo parte de uma estratégia mais ampla de promover o 

crescimento industrial e a diversificação econômica. 

Estas políticas, inspiradas em parte pelo pensamento econômico da Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), buscavam reduzir a 

dependência do Brasil em relação a produtos estrangeiros. O governo 

implementou uma série de medidas protecionistas, como tarifas alfandegárias 

elevadas e restrições de importação, para incentivar a produção nacional. O 

objetivo era estimular a criação de indústrias locais capazes de produzir bens 

que, até então, eram importados. 

A estratégia de substituição de importações no Brasil teve sucesso inicial em 

fomentar a indústria de bens de consumo, principalmente no setor têxtil e de 

alimentos. Posteriormente, o foco mudou para indústrias mais pesadas, como 

metalurgia, química e, especialmente, a automobilística. Este último setor se 

beneficiou significativamente com a entrada de capital estrangeiro e a instalação 

de multinacionais no país. 

A chegada de grandes empresas automobilísticas e de eletrônicos, muitas delas 

sediadas na Europa e nos Estados Unidos, foi um marco importante na 

industrialização brasileira. Estas empresas trouxeram não apenas 

investimentos, mas também tecnologias e conhecimentos técnicos. A presença 

delas no país ajudou a modernizar o setor industrial brasileiro e contribuiu para 

a formação de um mercado de trabalho mais qualificado. 

No entanto, a política de substituição de importações também enfrentou críticas 

e desafios. Entre os problemas estavam a dependência de tecnologia 

estrangeira, o que limitava o desenvolvimento de uma base tecnológica nacional 

http://www.igepp.com.br/


 

23 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

autônoma. Além disso, a proteção governamental às indústrias nacionais por 

vezes resultou em ineficiências e na produção de bens de qualidade inferior em 

comparação com os padrões internacionais. 

Mesmo com esses desafios, o período marcou uma fase importante no 

desenvolvimento industrial do Brasil, estabelecendo as bases para uma 

economia mais diversificada e menos dependente da agricultura. Essa fase 

também contribuiu para importantes mudanças socioeconômicas, incluindo 

urbanização crescente e alterações na estrutura do mercado de trabalho. 

 

Desindustrialização e o Crescimento do Setor de Serviços 

O cenário econômico do Brasil nas últimas décadas revela uma tendência de 

desindustrialização precoce, marcada pela diminuição progressiva da 

participação do setor industrial no Produto Interno Bruto (PIB) e no mercado de 

trabalho. Este fenômeno contrasta com o modelo tradicional de industrialização 

seguido por países desenvolvidos, onde a desindustrialização ocorre em estágios 

mais avançados de desenvolvimento econômico. 

A desindustrialização no Brasil tem sido caracterizada por uma série de fatores. 

Dentre eles, destacam-se a abertura comercial e financeira iniciada nos anos 

1990, que expôs as indústrias nacionais à competição global, muitas vezes em 

condições desfavoráveis. Além disso, desafios estruturais, como a falta de 

investimento em inovação e infraestrutura, altos custos de produção, e um 

sistema tributário complexo, contribuíram para a redução da competitividade da 

indústria brasileira. 

Paralelamente a esse processo, observou-se um crescimento expressivo do setor 

de serviços no Brasil. Este setor expandiu sua participação na economia e se 

tornou o principal gerador de empregos. Diversificando-se em várias áreas, o 

setor de serviços abrange desde comércio, finanças, educação e saúde até áreas 

emergentes como a tecnologia da informação. 

O crescimento do setor de serviços reflete, em parte, mudanças no padrão de 

consumo e nas demandas da sociedade brasileira. Com o aumento da renda 
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média e mudanças nos estilos de vida urbanos, a demanda por serviços 

educacionais, de saúde, financeiros, de entretenimento e tecnológicos aumentou 

significativamente. Adicionalmente, a evolução tecnológica tem impulsionado o 

setor de TI, que se tornou um componente vital na economia moderna. 

É importante notar que o crescimento do setor de serviços no Brasil também 

está ligado a fatores como o aumento da terceirização e da informalidade no 

mercado de trabalho. Muitas vezes, os empregos no setor de serviços são 

caracterizados por menor estabilidade e benefícios em comparação com os 

empregos industriais. 

A desindustrialização e o crescimento do setor de serviços no Brasil 

representam, portanto, uma mudança significativa na estrutura produtiva do 

país. Essas transformações têm implicações profundas não apenas para a 

economia, mas também para o mercado de trabalho e para a sociedade como 

um todo. A adaptação a esse novo cenário econômico é um desafio que exige 

políticas inovadoras e estratégicas por parte do governo e do setor privado. 

 

Impacto da Globalização e Abertura Econômica 

A globalização e a abertura econômica tiveram impactos significativos na 

economia brasileira, influenciando diretamente a estrutura produtiva do país. 

Este processo, iniciado de forma mais intensa na década de 1990, trouxe tanto 

desafios quanto oportunidades para a indústria e o setor de serviços brasileiros. 

Um dos principais desafios enfrentados pela indústria nacional foi a 

intensificação da concorrência com produtos importados. A redução das 

barreiras comerciais permitiu a entrada de produtos estrangeiros no mercado 

brasileiro, muitas vezes a preços mais competitivos, devido a fatores como 

tecnologias mais avançadas, menores custos de produção e subsídios 

governamentais em seus países de origem. Isso exigiu das empresas brasileiras 

um esforço para aumentar sua competitividade, investindo em inovação, 

qualidade e eficiência. 

Além disso, a globalização impulsionou mudanças nas estratégias empresariais. 

Empresas brasileiras passaram a buscar novos mercados no exterior, 
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expandindo suas operações para além das fronteiras nacionais. Esse movimento 

foi notável em setores como o agronegócio, mineração e, em alguns períodos, 

na indústria manufatureira. 

A abertura econômica também influenciou a dinâmica do mercado de trabalho. 

A competição global levou à reestruturação de diversas indústrias, o que em 

alguns casos resultou na redução de empregos no setor industrial. 

Paralelamente, houve uma expansão do setor de serviços, que absorveu uma 

parte significativa da mão de obra. 

No contexto da globalização, o Brasil também se beneficiou do aumento dos 

fluxos de investimentos estrangeiros diretos. Estes investimentos foram cruciais 

para a modernização de setores industriais e de infraestrutura, além de 

contribuírem para o desenvolvimento do setor de serviços, especialmente em 

áreas como telecomunicações e serviços financeiros. 

A globalização e a abertura econômica desempenharam um papel importante na 

reconfiguração da estrutura produtiva do Brasil. Enquanto trouxeram desafios 

consideráveis para a indústria nacional, também ofereceram oportunidades para 

a expansão internacional de empresas brasileiras e para a atração de 

investimentos estrangeiros. A adaptação a este cenário globalizado continua a 

ser um aspecto central na formulação de políticas econômicas e estratégias 

empresariais no Brasil. 

 

Transformação Digital e Novas Tecnologias 
A transformação digital e o avanço das novas tecnologias representam um 

período significativo de mudança para a economia brasileira, afetando 

profundamente sua estrutura produtiva. Esta era digital está orientada para a 

inovação, tecnologia de ponta e processos automatizados, gerando um impacto 

notável em diversos setores. 

O surgimento e crescimento de startups no Brasil exemplifica essa mudança. 

Estas empresas, focadas em inovação e tecnologia, têm contribuído para a 

criação de novos mercados e modelos de negócios, reformulando setores 
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tradicionais. O ecossistema de startups brasileiro é um dos mais dinâmicos da 

América Latina, com destaque em áreas como fintech, agrotech e saúde digital. 

A automação é outro elemento chave dessa transformação. Indústrias e serviços 

estão incorporando tecnologias automatizadas para melhorar a eficiência e 

produtividade. Isso inclui desde a automação de linhas de produção até o uso 

de softwares avançados para gerenciamento de processos. Embora essa 

transição ofereça melhorias em eficiência e custos, ela também levanta questões 

sobre o futuro do trabalho e a necessidade de requalificação da mão de obra. 

A inteligência artificial (IA) e a Internet das Coisas (IoT) estão no centro desta 

revolução tecnológica. A IA está sendo utilizada para otimizar processos, desde 

a logística até o atendimento ao cliente, enquanto a IoT conecta dispositivos e 

sistemas, aumentando a capacidade de monitoramento e análise de dados em 

tempo real. Estas tecnologias estão permitindo um nível de interconexão e 

inteligência de dados sem precedentes nas operações empresariais. 

Essas mudanças tecnológicas também estão impulsionando a inovação em 

setores tradicionais. Na agricultura, por exemplo, a tecnologia digital está sendo 

utilizada para melhorar a eficiência da produção e a gestão sustentável dos 

recursos. No setor financeiro, as fintechs estão desafiando os modelos bancários 

tradicionais, oferecendo serviços mais ágeis e acessíveis. 

Essa transformação digital, embora promissora, também apresenta desafios. A 

adaptação das forças de trabalho às novas demandas tecnológicas é uma delas, 

exigindo políticas eficazes de educação e formação profissional. Além disso, a 

infraestrutura digital do país precisa acompanhar esse ritmo de inovação, 

garantindo que a conectividade e as tecnologias avançadas estejam disponíveis 

em todo o território nacional. 

A transformação digital e as novas tecnologias estão redefinindo a economia 

brasileira, criando oportunidades em setores de alta tecnologia e inovação. Esta 

transição está moldando não apenas o modo como as empresas operam, mas 

também como a sociedade brasileira interage com a tecnologia no cotidiano. 
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Impacto dessas transformações na demografia 

As mudanças na estrutura produtiva do Brasil, caracterizadas pela transição 

entre os setores agrícola, industrial e de serviços, exercem um impacto 

significativo na demografia do país. Estas transformações moldam a distribuição 

geográfica da população, as oportunidades de emprego e a dinâmica econômica, 

afetando de maneira abrangente a sociedade. 

O processo de urbanização acelerada, impulsionado pela industrialização e pelo 

crescimento do setor de serviços, levou a uma migração substancial da 

população rural para as áreas urbanas. Esse movimento alterou a distribuição 

da população, concentrando-a em cidades, e provocou mudanças significativas 

no estilo de vida e nas necessidades de infraestrutura. 

Com a diminuição da relevância do setor agrícola e o declínio da indústria, houve 

uma transformação na estrutura do emprego brasileiro. O setor de serviços 

passou a dominar, exigindo habilidades e formações diferentes daquelas 

tradicionalmente associadas à agricultura e à indústria. Esse cenário impulsionou 

a demanda por educação e capacitação profissional, refletindo nas escolhas 

educacionais e de carreira da população. 

Paralelamente, a desindustrialização e o fortalecimento do setor de serviços 

trouxeram desafios relacionados à distribuição de renda e à desigualdade 

econômica. Enquanto alguns segmentos oferecem oportunidades de empregos 

com salários elevados, outros são marcados por remunerações mais modestas. 

Essa disparidade tem potencial para aumentar a desigualdade econômica, 

impactando diretamente na qualidade de vida de diversos grupos populacionais. 

As mudanças na economia também incentivam a mobilidade social e geográfica, 

com indivíduos buscando oportunidades em novos setores e localidades. Porém, 

isso pode requerer deslocamentos significativos, com pessoas migrando para 

regiões onde as oportunidades de trabalho são mais promissoras. 

Essas transformações econômicas influenciam as dinâmicas demográficas, 

incluindo as taxas de natalidade e o envelhecimento da população. Em 

ambientes urbanos e com a crescente participação no mercado de trabalho, 
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tendências como o casamento em idades mais avançadas e a redução no número 

de filhos podem se tornar mais comuns. 

Por fim, as mudanças na estrutura produtiva exigem adaptações nas políticas 

públicas. Áreas como educação, saúde, habitação e infraestrutura urbana 

precisam ser reformuladas para atender às necessidades de uma população 

urbana em expansão e para mitigar os efeitos da desigualdade e da 

transformação no mercado de trabalho. Essas políticas são fundamentais para 

garantir o bem-estar da população frente às novas realidades econômicas e 

demográficas do Brasil. 

 

Transição do Setor Agrícola para Industrial e de Serviço  

A transição do Brasil de uma economia predominantemente agrícola para uma 

mais enfocada nos setores industrial e de serviços é um processo que se 

desenrolou ao longo de várias décadas, trazendo profundas mudanças 

socioeconômicas. Inicialmente, o país dependia fortemente da agricultura, com 

culturas como café, cana-de-açúcar e cacau desempenhando um papel vital na 

economia. Com o avançar do século XX, o Brasil começou a diversificar sua 

economia, marcando o início de um processo de industrialização significativo. 

Este processo foi inicialmente focado em setores como têxteis, alimentos e 

bebidas, expandindo-se mais tarde para áreas mais complexas, como 

automotiva, aeronáutica e petroquímica. O Plano de Metas, durante o governo 

de Juscelino Kubitschek na década de 1950, foi um marco nesse sentido. 

Paralelamente ao crescimento industrial, o setor de serviços também se 

expandiu consideravelmente, abarcando finanças, educação, saúde e turismo, 

entre outros. Este setor passou a representar uma parcela crescente do Produto 

Interno Bruto (PIB) brasileiro. Com a industrialização e o desenvolvimento do 

setor de serviços, muitos brasileiros migraram do campo para as cidades em 

busca de oportunidades de emprego, acelerando o processo de urbanização. 

Cidades como São Paulo e Rio de Janeiro cresceram rapidamente, absorvendo 

uma grande parte dessa população migrante. 
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Esta urbanização resultou em mudanças demográficas significativas, com uma 

maior concentração da população em áreas urbanas. Trouxe também desafios 

como o aumento da demanda por habitação, serviços urbanos e infraestrutura. 

Além disso, contribuiu para a alteração da estrutura familiar e mudanças nos 

padrões de emprego e na dinâmica socioeconômica. No cenário atual, o Brasil 

enfrenta o desafio de equilibrar o crescimento desses setores com a necessidade 

de desenvolvimento sustentável, atenção aos problemas ambientais e a redução 

das desigualdades sociais e regionais. 

A transição também afetou o mercado de trabalho, com uma demanda crescente 

por trabalhadores mais qualificados e com educação formal nas cidades, 

enquanto o setor agrícola começou a adotar mais tecnologias, reduzindo a 

necessidade de mão de obra intensiva. A longo prazo, esta transição levou à 

diversificação econômica do Brasil, tornando-o menos dependente de 

exportações agrícolas e mais resiliente a choques externos. Esta transformação 

é uma parte integrante da história econômica e social do Brasil, refletindo as 

mudanças globais nos padrões de desenvolvimento e urbanização ao longo do 

século XX e início do XXI. 

 

Desenvolvimento Econômico e Demografia 

O desenvolvimento econômico do Brasil tem um papel importante na 

transformação de sua demografia. À medida que a economia se fortalece e se 

diversifica, há uma melhoria geral no padrão de vida da população. Este 

progresso leva a alterações na taxa de natalidade e na expectativa de vida, 

principalmente devido a um melhor acesso à educação e serviços de saúde, e à 

crescente participação feminina no mercado de trabalho, que contribui para uma 

tendência de redução na taxa de natalidade. 

Com o crescimento econômico, há um aumento nos investimentos em 

infraestrutura de saúde e educação, resultando em melhor qualidade e 

acessibilidade a esses serviços essenciais. Isso leva a uma população mais 

consciente sobre questões de planejamento familiar e saúde reprodutiva, 

influenciando diretamente na diminuição da taxa de natalidade. Paralelamente, 
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a expectativa de vida aumenta devido às melhores condições de saúde e ao 

acesso a tratamentos médicos mais eficazes. 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho é outro fator importante nesse 

contexto. Com mais mulheres buscando carreiras e se tornando 

economicamente ativas, há uma tendência ao adiamento da maternidade e à 

preferência por famílias menores, muitas vezes como um meio de equilibrar as 

responsabilidades profissionais e familiares. Além disso, mulheres com níveis 

mais elevados de educação geralmente optam por iniciar a família mais tarde, 

priorizando suas carreiras. 

Essas mudanças demográficas, impulsionadas pelo desenvolvimento econômico, 

têm implicações significativas para a sociedade e a economia brasileiras. A 

diminuição da taxa de natalidade pode resultar em uma população mais 

envelhecida, trazendo desafios para o sistema de previdência e para a dinâmica 

da força de trabalho. Por outro lado, uma população mais educada e com melhor 

saúde é um recurso valioso, que contribui para a produtividade e para um 

desenvolvimento mais sustentável. 

O desenvolvimento econômico e as mudanças demográficas no Brasil estão 

interligados. Melhorias no padrão de vida, acesso à educação e saúde de 

qualidade, e a maior participação das mulheres no mercado de trabalho são 

elementos que influenciam tanto a taxa de natalidade quanto a expectativa de 

vida, remodelando a estrutura populacional do país. 

 

Impacto nas Dinâmicas Familiares e Envelhecimento Populacional 

A modernização da economia brasileira tem um impacto significativo nas 

dinâmicas familiares e no envelhecimento populacional. Com o avanço 

econômico e social, observa-se uma tendência das famílias em ter menos filhos. 

Esse padrão, comum em sociedades que passam por um processo de 

desenvolvimento e urbanização, resulta em uma característica cada vez mais 

evidente: o envelhecimento da população. 

Essa mudança na estrutura familiar é influenciada por vários fatores. Um acesso 

melhor e mais amplo à educação e aos serviços de saúde, especialmente em 
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áreas urbanas, leva as pessoas a repensarem suas escolhas de vida, incluindo o 

planejamento familiar. Além disso, a inserção crescente das mulheres no 

mercado de trabalho e a busca por equilíbrio entre carreira e vida familiar muitas 

vezes resultam em uma preferência por famílias menores e um adiamento da 

maternidade. 

O envelhecimento da população, por sua vez, apresenta desafios específicos 

para a sociedade e para o governo. Um número crescente de idosos implica uma 

maior demanda por serviços de saúde especializados e por uma rede de apoio 

social adequada. Isso coloca pressão sobre o sistema previdenciário e de saúde 

do país, que precisa se adaptar para atender às necessidades de uma população 

mais velha. As reformas nesses sistemas tornam-se necessárias para garantir 

sustentabilidade e eficácia no atendimento às demandas desse grupo etário em 

expansão. 

Além disso, o envelhecimento da população pode impactar a dinâmica do 

mercado de trabalho. Com uma parcela maior de idosos, o Brasil pode enfrentar 

desafios relacionados à força de trabalho, como a necessidade de políticas que 

incentivem a permanência de trabalhadores mais velhos no mercado e a 

adaptação dos ambientes de trabalho para atender às suas necessidades. 

A modernização econômica no Brasil está estreitamente ligada às 

transformações nas dinâmicas familiares e ao fenômeno do envelhecimento 

populacional. As famílias estão tendendo a ter menos filhos, e o país enfrenta o 

desafio de se adaptar às necessidades de uma população que está 

envelhecendo. Isso exige adaptações não só no sistema previdenciário e de 

saúde, mas também em várias outras esferas da sociedade, incluindo políticas 

de trabalho e de apoio social. 

 

Desigualdade Econômica e Demográfica  

As transformações na estrutura produtiva do Brasil podem intensificar as 

desigualdades econômicas e demográficas entre diferentes regiões do país. 

Essas mudanças estão frequentemente ligadas ao desenvolvimento desigual de 
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setores como indústria e serviços, contrastando com áreas que permanecem 

predominantemente agrícolas ou enfrentam desafios econômicos mais severos. 

Regiões que se beneficiam de um desenvolvimento industrial e de serviços mais 

intensivo tendem a experimentar um crescimento econômico mais acelerado. 

Isso geralmente atrai investimentos, gera empregos e melhora a infraestrutura 

local. Como resultado, essas áreas podem experimentar um crescimento 

populacional significativo devido à migração interna, à medida que as pessoas 

se deslocam em busca de melhores oportunidades de emprego e de vida. 

Por outro lado, regiões que permanecem focadas na agricultura ou enfrentam 

desafios econômicos podem experimentar um crescimento mais lento. Isso pode 

ser devido a uma variedade de fatores, incluindo menor investimento em 

infraestrutura e educação, dependência de um setor econômico menos 

diversificado e acesso limitado a serviços de saúde e outras comodidades 

básicas. Nestas áreas, pode haver uma taxa de emigração mais alta, à medida 

que os residentes partem em busca de melhores oportunidades em outras 

regiões. 

Essas dinâmicas resultam em desigualdades demográficas notáveis. Áreas com 

crescimento econômico mais robusto podem ver um aumento na densidade 

populacional e mudanças na composição demográfica, com uma possível 

concentração de populações mais jovens e trabalhadoras. Em contraste, regiões 

com crescimento econômico mais lento podem enfrentar o envelhecimento 

populacional e a diminuição da base de trabalhadores, à medida que os jovens 

migram para outras áreas. 

Além disso, essa disparidade regional na economia e na demografia pode levar 

a diferenças significativas nos padrões de vida. Regiões mais desenvolvidas 

economicamente podem oferecer melhores serviços públicos, maior acesso à 

educação de qualidade e melhores oportunidades de emprego. Em contraste, 

regiões menos desenvolvidas podem enfrentar desafios como maior taxa de 

desemprego, menor acesso a serviços de qualidade e dificuldades econômicas 

mais amplas. 
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Portanto, as mudanças na estrutura produtiva do Brasil refletem diretamente 

nas disparidades econômicas e demográficas entre suas regiões. Enquanto 

algumas áreas podem se beneficiar do desenvolvimento industrial e de serviços, 

outras podem continuar focadas na agricultura ou enfrentar desafios 

econômicos, resultando em um cenário de desigualdade demográfica, com 

algumas regiões experimentando maior crescimento populacional ou emigração 

do que outras. 

 

Impacto da Tecnologia e Automação 

A introdução de novas tecnologias e a automação no setor produtivo do Brasil 

têm um impacto notável no mercado de trabalho. Essas mudanças tecnológicas 

podem transformar significativamente a natureza dos empregos, exigindo a 

adaptação tanto dos trabalhadores quanto das indústrias. Uma consequência 

direta dessa evolução é a necessidade crescente de requalificação da força de 

trabalho, já que muitas habilidades tradicionais podem se tornar obsoletas 

diante dos avanços tecnológicos. 

Com a automação, alguns empregos, especialmente aqueles que envolvem 

tarefas repetitivas e manuais, correm o risco de serem substituídos por 

máquinas e sistemas automatizados. Isso pode levar a um aumento na taxa de 

desemprego ou subemprego, particularmente em setores mais suscetíveis à 

automação, como manufatura, agricultura e serviços simples. O impacto pode 

ser mais sentido em regiões onde esses setores são os principais empregadores. 

Por outro lado, a tecnologia e a automação também podem gerar novas 

oportunidades de emprego, especialmente em áreas que requerem habilidades 

técnicas e especializadas. Isso inclui o desenvolvimento e a manutenção de 

sistemas tecnológicos e automatizados. No entanto, para aproveitar essas 

oportunidades, é essencial que a força de trabalho seja requalificada e adaptada 

às novas demandas do mercado. Isso implica um investimento significativo em 

educação e treinamento profissional, tanto por parte dos indivíduos quanto dos 

governos e das empresas. 
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Além disso, a automação pode aumentar a eficiência e a produtividade em vários 

setores, o que pode trazer benefícios econômicos a longo prazo. No entanto, 

para que esses benefícios sejam efetivamente realizados e distribuídos 

equitativamente pela sociedade, são necessárias políticas que garantam uma 

transição justa para os trabalhadores afetados pela automação. 

A tecnologia e a automação no setor produtivo brasileiro estão remodelando o 

mercado de trabalho. Embora tragam o desafio da necessidade de requalificação 

da força de trabalho e o risco de aumento do desemprego em certos setores, 

também abrem caminho para novas oportunidades de emprego em áreas que 

requerem habilidades especializadas. A gestão eficaz dessas mudanças é 

fundamental para garantir que os benefícios da automação sejam aproveitados 

ao máximo, ao mesmo tempo em que se minimizam seus impactos negativos 

no mercado de trabalho. 

 

Políticas Públicas e Planejamento Urbano 

As transformações na estrutura produtiva do Brasil colocam em destaque a 

necessidade de políticas públicas eficazes e planejamento urbano bem-

estruturado. Essas políticas são essenciais para gerenciar as consequências 

demográficas dessas mudanças e garantir o desenvolvimento sustentável das 

cidades e regiões. 

Um dos aspectos centrais dessas políticas é o planejamento urbano, que se torna 

imprescindível para acomodar o crescimento e a expansão das cidades. Isso 

envolve a elaboração de planos para o uso do solo, habitação, transporte público 

e infraestrutura urbana. O objetivo é criar cidades que não apenas suportem o 

aumento da população, mas que também ofereçam qualidade de vida, com 

acesso a serviços essenciais e um ambiente saudável e seguro. 

Investimentos em infraestrutura e serviços são outro pilar importante dessas 

políticas. Isso inclui a construção e manutenção de estradas, hospitais, escolas 

e sistemas de saneamento. A infraestrutura adequada é fundamental para o 

funcionamento eficiente das cidades e para a promoção da saúde e bem-estar 

da população. 
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A educação e a formação profissional também são áreas críticas. Com as 

mudanças no mercado de trabalho devido à automação e à evolução tecnológica, 

torna-se necessário investir na educação e na requalificação profissional. Isso 

não só prepara os trabalhadores para as novas demandas do mercado, mas 

também ajuda a mitigar os efeitos do desemprego e do subemprego. 

Além disso, é importante considerar políticas que abordem o envelhecimento da 

população. Isso envolve o desenvolvimento de sistemas de saúde e previdência 

que sejam capazes de atender às necessidades de uma população mais velha. 

Também inclui a criação de programas que promovam a inclusão social e a 

qualidade de vida dos idosos, garantindo que eles continuem a ser membros 

ativos e valorizados da sociedade. 

As mudanças na estrutura produtiva do Brasil exigem uma abordagem holística 

em termos de políticas públicas e planejamento urbano. Isso implica a adoção 

de estratégias que não apenas respondam às necessidades imediatas 

decorrentes do crescimento urbano e das mudanças demográficas, mas que 

também estabeleçam as bases para um desenvolvimento sustentável e inclusivo 

a longo prazo. 

 

Aspecto Descrição do Impacto na Demografia 

Transição do Setor 

Agrícola para 

Industrial e de Serviço 

Migração do campo para as cidades, crescimento urbano, 

mudanças na estrutura familiar, demanda por habitação e 

serviços urbanos, necessidade de educação formal e qualificação 

profissional. 

Desenvolvimento 

Econômico e 

Demografia 

Melhoria no padrão de vida, redução da taxa de natalidade, 

aumento da expectativa de vida, influência do acesso à educação 

e serviços de saúde, participação feminina no mercado de 

trabalho. 

Impacto nas 

Dinâmicas Familiares e 

Envelhecimento 

Populacional 

Tendência a famílias menores, envelhecimento da população, 

pressão sobre sistemas de saúde e previdência, desafios no 

mercado de trabalho para idosos, necessidade de políticas de 

apoio social. 

Desigualdade 

Econômica e 

Demográfica 

Desigualdades regionais em crescimento e oportunidades, 

migração interna, disparidades em padrões de vida, impacto nas 

taxas de emprego e desemprego, envelhecimento populacional 

em áreas menos desenvolvidas. 
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Aspecto Descrição do Impacto na Demografia 

Impacto da Tecnologia 

e Automação 

Necessidade de requalificação da força de trabalho, risco de 

desemprego em setores automatizados, criação de novas 

oportunidades de emprego em setores técnicos, impacto na 

mobilidade laboral. 

Políticas Públicas e 

Planejamento Urbano 

Necessidade de adaptação às mudanças urbanas e demográficas, 

investimentos em infraestrutura, educação e formação 

profissional, atenção ao envelhecimento da população, 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

Sustentabilidade e Economia Verde 
O crescente foco do Brasil em práticas sustentáveis e no desenvolvimento de 

uma economia verde representa um aspecto importante de sua evolução 

econômica e social. Considerando a riqueza de recursos naturais do país, essa 

dinâmica de sustentabilidade tem implicações tanto para a economia quanto 

para a demografia. 

A transição para uma economia verde implica em investir em energias 

renováveis, práticas de produção sustentáveis, e na conservação dos vastos 

recursos naturais do Brasil. Economicamente, isso pode abrir novos mercados, 

criar empregos em setores emergentes, como energia solar e eólica, e promover 

inovações tecnológicas. Estas mudanças podem impulsionar o crescimento 

econômico, ao mesmo tempo em que reduzem a dependência do país em 

indústrias poluentes e não sustentáveis. 

Do ponto de vista demográfico, o movimento em direção à sustentabilidade pode 

influenciar padrões de migração interna e o desenvolvimento urbano. À medida 

que novos setores crescem e se tornam economicamente importantes, regiões 

que abrigam essas indústrias podem experimentar um influxo populacional. 

Além disso, a ênfase na conservação do meio ambiente pode levar a uma melhor 

qualidade de vida nas áreas urbanas e rurais, o que, por sua vez, pode afetar as 

taxas de natalidade e expectativa de vida. 

A economia verde também está intrinsecamente ligada a questões de justiça 

social e equidade. Práticas sustentáveis podem ajudar a mitigar os impactos da 

mudança climática, que muitas vezes afetam desproporcionalmente as 
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populações mais pobres. Ao investir em sustentabilidade, o Brasil pode trabalhar 

para reduzir as desigualdades sociais e econômicas, o que tem um impacto 

profundo na distribuição e bem-estar da população. 

Além disso, a sustentabilidade pode influenciar a educação e a consciência 

ambiental. À medida que a economia se inclina para práticas mais verdes, há 

uma demanda crescente por educação e treinamento em sustentabilidade, o que 

pode levar a uma população mais informada e engajada em questões 

ambientais. 

O foco do Brasil em sustentabilidade e economia verde não apenas reflete uma 

busca por equilibrar crescimento econômico com responsabilidade ambiental, 

mas também tem um impacto significativo na demografia do país. Essa transição 

para práticas mais sustentáveis pode levar a mudanças nos padrões de 

migração, melhorias na qualidade de vida, redução das desigualdades sociais e 

econômicas, e uma população mais consciente e educada em questões 

ambientais. Estes são aspectos fundamentais para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais equilibrada e resiliente. 

 

Desafios Atuais e Futuros 

A economia brasileira, ao navegar pelos desafios atuais e futuros, se depara com 

questões que têm implicações tanto no aspecto econômico quanto na 

demografia do país. A necessidade de melhorar a educação e as habilidades da 

força de trabalho é um desses desafios, vital para a adaptação aos avanços 

tecnológicos e à evolução do mercado de trabalho. Uma força de trabalho mais 

qualificada e educada não só contribui para a economia, mas também influencia 

a demografia, pois tende a levar a decisões de vida mais informadas, impactando 

taxas de natalidade e mobilidade social. 

Aumentar a produtividade é outro desafio crucial. Uma economia mais produtiva 

geralmente resulta em um crescimento econômico mais robusto, o que pode, 

por sua vez, levar a uma distribuição mais equitativa de recursos. Isso tem um 

efeito direto na demografia, pois pode reduzir a migração interna, com mais 
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pessoas encontrando oportunidades em suas regiões de origem, e também 

impactar positivamente a qualidade de vida, afetando a expectativa de vida e as 

condições de saúde. 

Investir em pesquisa e desenvolvimento é essencial para impulsionar a inovação 

e o crescimento econômico. Esses investimentos podem levar ao surgimento de 

novos setores e oportunidades de emprego, o que influencia diretamente a 

estrutura demográfica ao criar novas áreas de desenvolvimento urbano e 

regional e ao estimular a educação avançada e a especialização. 

O fortalecimento da infraestrutura é igualmente importante. Uma infraestrutura 

robusta melhora a conectividade e a eficiência econômica, o que pode ajudar a 

equilibrar o desenvolvimento entre as regiões, reduzindo desigualdades 

demográficas. Isso é especialmente relevante em um país grande e diversificado 

como o Brasil, onde as disparidades regionais têm um impacto profundo na 

distribuição da população e no acesso a oportunidades. 

Por fim, lidar com questões socioeconômicas, como a desigualdade de renda e 

o desemprego, é fundamental. A desigualdade de renda pode levar a um 

crescimento populacional desequilibrado, com algumas regiões enfrentando 

superpopulação e outras sofrendo com a emigração. O desemprego tem 

implicações diretas na estabilidade e no bem-estar das famílias, influenciando 

decisões como o tamanho da família e a migração interna. 

Os desafios econômicos do Brasil, incluindo a melhoria da educação e 

habilidades da força de trabalho, o aumento da produtividade, os investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento, o fortalecimento da infraestrutura, e a 

abordagem às questões de desigualdade de renda e desemprego, têm um 

impacto direto na demografia do país. Esses desafios e suas respostas moldam 

o crescimento populacional, a distribuição geográfica das pessoas e a qualidade 

de vida, desempenhando um papel determinante na configuração da sociedade 

brasileira tanto no presente quanto no futuro. 

 

3. DINÂMICA DEMOGRÁFICA 
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A dinâmica demográfica é um estudo detalhado das mudanças na população ao 

longo do tempo, que engloba variáveis como natalidade, mortalidade, migração, 

e alterações na estrutura etária e na composição familiar. Essas mudanças são 

influenciadas por uma ampla gama de fatores, incluindo desenvolvimentos 

econômicos, sociais, ambientais e políticos, e têm um impacto profundo em 

várias áreas da sociedade. 

A natalidade e a fertilidade são aspectos centrais da dinâmica demográfica. A 

taxa de natalidade, que indica o número de nascimentos por mil habitantes, 

juntamente com a fertilidade, que reflete o número médio de filhos por mulher, 

são indicadores chave para entender as tendências populacionais. Essas taxas 

são moldadas por fatores como o desenvolvimento econômico, acesso à 

educação, autonomia das mulheres, práticas culturais e políticas de 

planejamento familiar. 

A mortalidade e a expectativa de vida são igualmente importantes. Progressos 

na medicina, melhorias na nutrição e no saneamento, além de políticas de saúde 

pública eficazes, contribuem para a redução da mortalidade e aumento da 

longevidade. Esses indicadores são essenciais para entender o estado de saúde 

e desenvolvimento de uma sociedade, além de identificar desafios de saúde 

pública e desigualdades. 

A migração é outro componente importante. As pessoas migram por uma 

variedade de razões, incluindo a busca por emprego, melhores condições de 

vida, educação ou por motivos de segurança e políticos. Este fenômeno afeta 

diretamente o tamanho, a distribuição e a composição da população nas áreas 

de origem e destino, trazendo consigo consequências econômicas, culturais e 

sociais. 

As mudanças na estrutura etária da população ocorrem devido a variações nas 

taxas de natalidade, mortalidade e migração, e afetam a demanda por diferentes 

serviços, como educação, saúde, emprego e previdência social. Por exemplo, 

uma população envelhecida requer mais atenção à saúde e ao bem-estar dos 

idosos, enquanto uma população mais jovem exige investimentos em educação 

e criação de empregos. 

http://www.igepp.com.br/


 

40 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

Além disso, a composição familiar também sofre mudanças, refletindo e 

influenciando padrões socioeconômicos e culturais. O tamanho das famílias, os 

tipos de arranjos familiares e os padrões de casamento revelam muito sobre as 

dinâmicas sociais e econômicas de uma sociedade. 

Para governos e organizações, entender a dinâmica demográfica é essencial para 

formular políticas públicas eficientes. Informações demográficas precisas são 

necessárias para a alocação de recursos, planejamento de serviços e 

desenvolvimento de estratégias em áreas como educação, saúde, habitação, 

trabalho e segurança social. Portanto, o estudo da dinâmica demográfica é 

fundamental para compreender as transformações sociais em andamento, 

antecipar desafios futuros e planejar intervenções que promovam o bem-estar 

e a qualidade de vida da população. 

 

Natalidade e Fertilidade 

A taxa de natalidade e a fertilidade são indicadores importantes na análise da 

dinâmica demográfica. A taxa de natalidade, definida como o número de 

nascimentos por mil habitantes em um período específico, oferece uma visão 

clara sobre o crescimento populacional em uma determinada região ou país. Por 

outro lado, a fertilidade, que se concentra no número médio de filhos por mulher, 

fornece insights sobre as tendências reprodutivas e as decisões familiares. 

Esses indicadores são sensíveis a uma variedade de fatores. Por exemplo, o 

desenvolvimento econômico pode ter um impacto significativo tanto na taxa de 

natalidade quanto na fertilidade. Geralmente, à medida que uma sociedade se 

torna mais desenvolvida economicamente, observa-se uma tendência de 

redução tanto na taxa de natalidade quanto na fertilidade. Isso ocorre devido a 

uma combinação de fatores, incluindo melhor acesso a métodos contraceptivos, 

maior participação das mulheres na força de trabalho e mudanças nas 

prioridades pessoais e profissionais. 

O acesso à educação é outro fator determinante. Uma maior educação, 

especialmente entre as mulheres, está frequentemente correlacionado com uma 
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redução na taxa de natalidade e na fertilidade. Isso ocorre porque a educação 

amplia as perspectivas de carreira e promove uma maior conscientização sobre 

planejamento familiar e saúde reprodutiva. 

O empoderamento das mulheres também desempenha um papel fundamental. 

À medida que as mulheres ganham maior autonomia, controle sobre suas 

escolhas reprodutivas e acesso a oportunidades iguais no mercado de trabalho, 

tendem a optar por ter menos filhos. Isso reflete não apenas uma mudança nas 

capacidades individuais, mas também nas normas sociais e expectativas em 

relação ao papel das mulheres na sociedade. 

As práticas culturais e as políticas de planejamento familiar também influenciam 

as taxas de natalidade e fertilidade. Normas culturais e religiosas podem afetar 

as atitudes em relação à contracepção e ao tamanho ideal da família. Políticas 

governamentais, como incentivos para famílias com menos filhos ou programas 

de educação sobre planejamento familiar, podem também modificar essas taxas. 

Portanto, a compreensão das taxas de natalidade e fertilidade é essencial para 

o estudo da dinâmica populacional. Esses indicadores não apenas refletem as 

condições atuais de uma sociedade, mas também oferecem informações valiosas 

para o planejamento futuro, especialmente em termos de necessidades 

educacionais, de saúde e de infraestrutura. 
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Mortalidade e Expectativa de Vida 

A mortalidade e a expectativa de vida são indicadores essenciais para avaliar a 

saúde e o desenvolvimento de uma sociedade. A mortalidade, representada pela 

taxa de óbitos em uma população, oferece insights sobre a saúde geral da 

população e os desafios específicos que ela enfrenta. Já a expectativa de vida, 

que indica a idade média que uma pessoa pode esperar viver, é um reflexo 

abrangente das condições de vida e de saúde em uma comunidade. 

Os avanços na medicina têm um papel importante na redução da mortalidade e 

no aumento da expectativa de vida. Melhorias no diagnóstico e tratamento de 

doenças, o desenvolvimento de vacinas e a ampliação do acesso aos cuidados 

de saúde contribuem significativamente para a melhoria da saúde da população. 

Essas melhorias, muitas vezes, levam a uma diminuição nas taxas de doenças 

e condições de saúde críticas, aumentando assim a longevidade. 

 

 
 

A nutrição também desempenha um papel fundamental. Uma nutrição adequada 

é vital para o desenvolvimento saudável e para a prevenção de doenças. 

Melhorias no acesso a alimentos nutritivos e campanhas de educação sobre 
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hábitos alimentares saudáveis podem ter um impacto positivo na saúde geral e 

na expectativa de vida. 

O saneamento básico é outro fator determinante. O acesso a água limpa e a 

instalações sanitárias adequadas é fundamental para a prevenção de doenças 

infecciosas e para a promoção de um ambiente saudável. Investimentos em 

infraestrutura de saneamento são, portanto, essenciais para melhorar a saúde 

pública. 

Políticas de saúde pública igualmente desempenham um papel importante. 

Programas governamentais voltados para a saúde, como campanhas de 

vacinação, programas de saúde materna e infantil, e o fornecimento de serviços 

de saúde acessíveis e de qualidade, são fundamentais para reduzir a mortalidade 

e melhorar a expectativa de vida. 

Além disso, o perfil de mortalidade ajuda a identificar problemas de saúde 

pública e desigualdades sociais. Analisar as causas de morte e suas distribuições 

entre diferentes grupos da população pode revelar desigualdades no acesso a 

cuidados de saúde, diferenças nas condições de vida e outros fatores sociais e 

econômicos que afetam a saúde. 

A mortalidade e a expectativa de vida são indicadores-chave que refletem não 

apenas o estado de saúde de uma população, mas também o seu nível de 

desenvolvimento e as condições socioeconômicas. Eles são instrumentos 

essenciais para avaliar a eficácia das políticas de saúde e para planejar 

intervenções que visem melhorar a qualidade de vida e a saúde da população. 
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Migração 
A migração, seja interna ou internacional, é um aspecto significativo da dinâmica 

demográfica, afetando o tamanho, a distribuição e a composição das populações 

nas áreas de origem e destino. As pessoas migram por uma variedade de razões, 

que podem incluir a busca por emprego, a procura por melhores condições de 

vida, oportunidades educacionais, ou por motivos relacionados à segurança e 

situações políticas. 

Em termos de migração interna, muitas vezes observa-se um fluxo de pessoas 

de áreas rurais para urbanas. Este fenômeno é geralmente impulsionado pela 

busca por melhores oportunidades de emprego e acesso a serviços, como 

educação e saúde. As cidades, como centros de atividades econômicas e 

culturais, atraem indivíduos e famílias em busca de um padrão de vida mais 

elevado. 

A migração internacional, por outro lado, pode ocorrer devido a uma série de 

fatores complexos. Alguns migrantes buscam novas oportunidades econômicas 

em outros países, enquanto outros podem ser forçados a deixar seus países de 

origem devido a conflitos, perseguições ou desastres naturais. Este tipo de 
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migração pode ter um impacto profundo tanto nas nações de origem quanto nas 

de destino, influenciando a economia, a demografia e até a política desses 

países. 

A migração tem implicações econômicas significativas. Nas áreas de destino, os 

migrantes podem contribuir para a economia através do trabalho e do consumo. 

No entanto, também podem surgir desafios, como a necessidade de integração 

e a possibilidade de tensões com a população local. Nas áreas de origem, a 

migração pode levar à perda de força de trabalho qualificada, conhecida como 

'fuga de cérebros', mas também pode trazer benefícios, como remessas 

enviadas por migrantes para suas famílias. 

Culturalmente, a migração enriquece as sociedades ao introduzir novas 

perspectivas e diversidade. Os migrantes trazem consigo suas culturas, 

tradições e idiomas, o que pode fomentar um ambiente mais multicultural e 

dinâmico nas áreas de destino. Por outro lado, essa diversidade cultural também 

pode apresentar desafios de integração e aceitação social. 

Socialmente, a migração pode influenciar a estrutura e a dinâmica das 

comunidades. Ela pode criar novas oportunidades de interação social e 

desenvolvimento comunitário, mas também pode levar a desafios, como a 

segregação e a marginalização de grupos migrantes. 

A migração é um fenômeno complexo com implicações abrangentes. Afeta não 

apenas os migrantes, mas também as comunidades e os países de origem e 

destino. Compreender as causas e consequências da migração é essencial para 

desenvolver políticas eficazes que gerenciem seus impactos e maximizem seus 

benefícios. 
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Mudanças na Estrutura Etária 
As mudanças na estrutura etária de uma população são influenciadas por 

variações nas taxas de natalidade, mortalidade e migração, levando a diferentes 

perfis demográficos. Em muitos países desenvolvidos, observa-se um 

envelhecimento da população, caracterizado por uma maior proporção de 

idosos. Este fenômeno é frequentemente resultado de taxas de natalidade mais 

baixas e uma maior expectativa de vida, graças a avanços na medicina e 

melhores condições de saúde. 

Por outro lado, em países em desenvolvimento, é comum encontrar uma 

proporção maior de jovens. Isso se deve, em parte, a taxas de natalidade mais 

elevadas e a uma estrutura populacional que ainda não passou por um processo 

significativo de envelhecimento. Essa diferença na estrutura etária tem 

implicações notáveis para o planejamento e a prestação de serviços públicos. 

Em sociedades com uma população mais velha, aumenta a demanda por 

serviços de saúde especializados, cuidados de longa duração e sistemas de 

previdência social robustos. Além disso, essas sociedades enfrentam desafios 
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relacionados à força de trabalho, como a necessidade de manter trabalhadores 

mais velhos ativos e adaptar o ambiente de trabalho às suas necessidades. 

Em contraste, países com uma população mais jovem precisam focar mais na 

educação e na criação de oportunidades de emprego para absorver os jovens 

que entram no mercado de trabalho. Além disso, políticas voltadas para a saúde 

infantil e materna são essenciais para garantir o bem-estar desta parcela 

significativa da população. 

Essas diferenças na estrutura etária também afetam o dinamismo econômico e 

social de um país. Populações mais jovens podem ser uma fonte de inovação e 

crescimento econômico, mas também exigem investimentos substanciais em 

educação e emprego. Por outro lado, populações mais velhas podem exigir uma 

reestruturação dos sistemas de saúde e previdência, além de políticas que 

promovam a inclusão e participação ativa dos idosos na sociedade. 

Portanto, entender as mudanças na estrutura etária é essencial para o 

desenvolvimento de políticas públicas adequadas, que atendam às necessidades 

específicas de cada grupo etário e garantam o bem-estar de toda a população. 

 

Composição Familiar 
As mudanças na composição familiar são aspectos significativos da dinâmica 

demográfica, refletindo e influenciando uma variedade de padrões 

socioeconômicos, culturais e de comportamento. Essas mudanças incluem 

variações no tamanho das famílias, nos tipos de arranjos familiares, como 

famílias nucleares, estendidas e monoparentais, e nos padrões de casamento. 

O tamanho das famílias tem mostrado uma tendência de redução em muitas 

partes do mundo, particularmente em sociedades urbanizadas e 

industrializadas. Isso é frequentemente resultado de uma combinação de 

fatores, como melhor acesso à educação, maior participação das mulheres no 

mercado de trabalho, avanços na saúde reprodutiva e mudanças nas 

preferências pessoais. Famílias menores podem indicar uma maior autonomia 

individual e mudanças nos papéis tradicionais de gênero. 
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Quanto aos tipos de arranjos familiares, tem-se observado uma diversificação. 

As famílias nucleares, compostas por pais e filhos, ainda são comuns, mas outros 

tipos, como famílias monoparentais e estendidas, estão se tornando mais 

prevalentes. Essa diversidade nos arranjos familiares pode ser atribuída a vários 

fatores, incluindo mudanças nos padrões de casamento e divórcio, escolhas de 

estilo de vida e necessidades econômicas. 

Os padrões de casamento também passaram por mudanças significativas. Em 

muitas sociedades, tem-se notado um adiamento do casamento e um aumento 

nas taxas de coabitação sem casamento. Isso pode ser influenciado por uma 

variedade de fatores, incluindo prioridades educacionais e profissionais, 

questões econômicas e mudanças nas atitudes sociais em relação ao casamento. 

Essas mudanças na composição familiar têm implicações importantes para a 

sociedade. Por exemplo, famílias menores ou arranjos familiares alternativos 

podem influenciar a demanda por habitação, educação e serviços de saúde. Além 

disso, podem afetar o apoio social e a assistência a grupos vulneráveis, como 

idosos e crianças. 

A composição familiar é um indicador dinâmico que reflete as mudanças sociais, 

econômicas e culturais de uma sociedade. Compreender essas mudanças é 

importante para o desenvolvimento de políticas públicas e serviços que atendam 

às necessidades diversas e em evolução das famílias modernas. 

 

Planejamento de Políticas Públicas 

Compreender a dinâmica demográfica é fundamental para o planejamento de 

políticas públicas eficazes. Informações demográficas ajudam governos e 

organizações a alocar recursos, planejar serviços, e desenvolver estratégias para 

questões como educação, saúde, habitação, trabalho e segurança social. Por 

exemplo, um país com uma população jovem em crescimento precisa investir 

em educação e criação de empregos, enquanto um com população envelhecida 

precisa fortalecer seus sistemas de saúde e previdência. 
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Projeção Populacional 

As projeções de população no Brasil e no mundo são fundamentais para entender 

as tendências demográficas futuras e suas implicações em diversas áreas, como 

economia, saúde, educação e planejamento urbano. 

Projeções de População no Brasil 

• Envelhecimento Populacional: Uma das tendências mais marcantes no 

Brasil é o envelhecimento da população. As taxas de natalidade têm 

diminuído, enquanto a expectativa de vida aumenta, resultando em uma 

proporção maior de idosos na população. 

• Diminuição do Crescimento Populacional: O Brasil, historicamente um país 

de rápido crescimento populacional, está vivenciando uma desaceleração 

desse crescimento. Isso é em grande parte devido à queda da taxa de 

fecundidade. 

• Mudanças Regionais: As projeções também indicam mudanças na 

distribuição populacional entre as regiões do Brasil, com algumas áreas 

urbanas densamente povoadas e outras regiões enfrentando declínio ou 

crescimento lento. 

• Desafios Socioeconômicos: O envelhecimento da população traz desafios 

para o sistema de saúde, previdência social e mercado de trabalho. O 

Brasil terá que se adaptar para atender a uma população mais velha, 

enquanto ainda enfrenta questões de desigualdade e desenvolvimento. 

 

Projeções de População Mundial: 

• Crescimento Contínuo, mas Desacelerando: Globalmente, a população 

continua crescendo, mas a taxa de crescimento está desacelerando. A ONU 

prevê que a população mundial possa atingir cerca de 9,7 bilhões em 

2050. 

• Distribuição Desigual: Enquanto algumas regiões, especialmente na África 

Subsaariana, continuam a experimentar crescimento populacional rápido, 
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outras, como Europa e Japão, enfrentam declínio populacional devido a 

baixas taxas de natalidade e envelhecimento. 

• Urbanização: A urbanização continua a ser uma tendência global 

significativa, com mais pessoas vivendo em cidades. Isso gera desafios 

em termos de infraestrutura, habitação, serviços e sustentabilidade 

ambiental. 

• Mudanças Demográficas e Econômicas: As mudanças na estrutura etária 

da população global têm implicações profundas para a economia global, 

os mercados de trabalho e os sistemas de bem-estar social. 

• Migração: A migração, tanto interna quanto internacional, também afeta 

a dinâmica populacional. Questões como conflitos, mudanças climáticas e 

busca por melhores oportunidades de trabalho continuam a influenciar os 

padrões de migração. 

• Desafios Ambientais e de Sustentabilidade: O crescimento populacional e 

a urbanização intensificam as preocupações com a sustentabilidade, 

exigindo soluções inovadoras para questões como mudanças climáticas, 

segurança alimentar e gerenciamento de recursos naturais. 

 

As projeções de população no Brasil e no mundo indicam tendências 

significativas de envelhecimento da população, desaceleração do crescimento 

populacional e urbanização contínua. Essas tendências trazem consigo desafios 

e oportunidades únicos que exigem planejamento cuidadoso e políticas 

adaptativas nos níveis nacional e global. 

 

Pesquisadores discutem dinâmicas populacionais e a pandemia no Brasil 

O webinar organizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 

abordou temas importantes como o envelhecimento da população brasileira e os 

efeitos da pandemia de covid-19 sobre a demografia. Mediado por Marcos 

Hecksher do Ipea, o evento contou com as contribuições dos pesquisadores Ana 
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Amélia Camarano, da Disoc/Ipea, e José Eustáquio Diniz Alves, do 

Cedeplar/UFMG. 

Hecksher realçou a severidade da pandemia no Brasil, onde a taxa de 

mortalidade por covid-19 era alarmantemente alta. José Eustáquio forneceu um 

panorama histórico sobre o crescimento populacional e econômico do Brasil 

desde sua independência em 1822, enfocando no fenômeno do envelhecimento 

populacional e nos impactos da pandemia. Ele citou projeções da ONU que 

estimam um pico populacional de 228 milhões em 2042, com uma progressiva 

tendência ao envelhecimento. 

Ana Amélia Camarano, em sua apresentação, discutiu as mudanças trazidas pela 

pandemia no regime demográfico. Ela destacou a redução da taxa de 

fecundidade e o consequente declínio no número de nascimentos, além do 

aumento da mortalidade materna. A pesquisadora também observou que os 

idosos foram desproporcionalmente afetados pela covid-19, representando uma 

parcela significativa das mortes, com os homens sendo particularmente mais 

atingidos. Ela ressaltou as repercussões econômicas dessas mortes, incluindo a 

diminuição da renda mensal per capita. 

O webinar, assim, focou em temas fundamentais relacionados ao 

envelhecimento da população no Brasil e o impacto da pandemia na demografia, 

salientando a importância de compreender essas mudanças para um 

planejamento eficaz no futuro. 

https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1979 

 

4.A DINÂMICA DEMOGRÁFICA E A PANDEMIA: COMO ANDARÁ 

A POPULAÇÃO BRASILEIRA? 

 

O estudo desenvolvido por CAMARANO (2023) oferece um panorama detalhado 

das tendências demográficas no Brasil, enfatizando as mudanças trazidas pela 

pandemia de COVID-19. Uma consequência notável foi a diminuição da 

expectativa de vida em 4,5 anos, tanto para homens quanto para mulheres, 

entre 2019 e 2021. Esse declínio é atribuído ao aumento dos óbitos por COVID-
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19. Interessantemente, observou-se um aumento na disparidade de expectativa 

de vida entre os gêneros, com homens experimentando uma elevação maior na 

mortalidade, ampliando a diferença para 7,4 anos. 

O estudo também aponta para uma antecipação da redução populacional que já 

era prevista. Projeções indicam que a população brasileira atingirá seu pico em 

2030, com cerca de 215 milhões de habitantes, antes de declinar para 

aproximadamente 209 milhões em 2040. Esta dinâmica populacional é 

influenciada não só pela pandemia, mas também por transformações 

demográficas em andamento. 

Uma dessas transformações é o envelhecimento da população, um fenômeno 

observado no Brasil desde a década de 1980. Este processo deve se intensificar 

após 2030, com o crescimento populacional se restringindo principalmente aos 

indivíduos com mais de 45 anos. Em contraste, espera-se que os outros grupos 

etários experimentem taxas negativas de crescimento. Isso levará ao fenômeno 

do superenvelhecimento, onde uma parcela significativa da população será 

composta por idosos. 

Além das implicações estatísticas, essas mudanças terão impactos profundos em 

várias esferas da sociedade brasileira, incluindo a economia, políticas públicas, 

sistemas de saúde e previdência social. A reconfiguração demográfica exigirá 

adaptações nas estratégias de planejamento e alocação de recursos, destacando 

a necessidade de políticas que sejam sensíveis às necessidades de uma 

população cada vez mais envelhecida.  

 

Envelhecimento Acelerado 

O estudo liderado por Ana Amélia Camarano, coordenadora de Estudos e 

Pesquisas de Igualdade de Gênero, Raça e Gerações no Ipea, apresenta uma 

análise aprofundada sobre as dinâmicas de envelhecimento da população 

brasileira, especialmente no contexto da pandemia de COVID-19. A pesquisa 

revela que o fenômeno de envelhecimento populacional no Brasil, que vem 

sendo observado desde a década de 1980, deve se intensificar 
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significativamente. Um ponto chave da análise é que, a partir de 2030, apenas 

a população com idade superior a 45 anos terá taxas positivas de crescimento. 

Camarano destaca que, para os outros grupos etários, são esperadas taxas 

negativas de crescimento, levando a um cenário descrito como 

"superenvelhecimento" da população brasileira. Este termo refere-se a uma 

proporção substancialmente maior de idosos na composição demográfica do 

país. A pesquisa sugere que, após 2035, a população do Brasil entrará em um 

período prolongado de declínio, que pode durar pelo menos 30 anos. 

Essas descobertas têm implicações profundas para o planejamento 

socioeconômico e político do Brasil. A mudança na estrutura etária exigirá uma 

reavaliação das políticas públicas, especialmente nas áreas de saúde, 

previdência social, mercado de trabalho e bem-estar social. O desafio será 

adaptar-se a uma sociedade com uma proporção crescente de idosos, garantindo 

seu bem-estar e contribuição contínua à sociedade, ao mesmo tempo em que 

se atendem às necessidades dos grupos etários mais jovens, que estarão 

diminuindo em número. 

A pesquisa de Camarano é um alerta para os formuladores de políticas e a 

sociedade em geral sobre a necessidade de preparar o Brasil para uma realidade 

demográfica que se altera rapidamente, com ênfase na igualdade de gênero, 

raça e gerações, alinhada às tendências populacionais emergentes. 

 

Queda na Expectativa de Vida 

A pandemia de COVID-19 teve impactos profundos e duradouros na saúde 

pública, um dos quais é a notável redução na expectativa de vida. Entre 2019 e 

2021, observou-se uma diminuição significativa na expectativa de vida tanto 

para a população masculina quanto para a feminina, com uma redução estimada 

em 4,5 anos. Este fenômeno alarmante pode ser atribuído principalmente ao 

aumento dos óbitos relacionados ao COVID-19, destacando a severidade da 

pandemia e suas consequências na saúde populacional. 
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O diferencial entre homens e mulheres na expectativa de vida ao nascer também 

se alterou durante este período. Historicamente, as mulheres tendem a ter uma 

expectativa de vida mais longa que os homens, uma disparidade que foi 

acentuada pela pandemia. Com um aumento maior na mortalidade masculina 

devido ao vírus, o diferencial entre os gêneros aumentou para 7,4 anos. Este 

dado sublinha a necessidade de entender como diferentes grupos demográficos 

são afetados por crises de saúde e as implicações disso para políticas de saúde 

pública. 

A pandemia também teve um impacto desproporcional em diferentes faixas 

etárias. Para a população em idade ativa, a perda estimada na expectativa de 

vida foi de cerca de cinco anos. Para a população idosa, as perdas foram de 4,2 

anos para homens e 3,8 anos para mulheres. Esses números são 

particularmente notáveis quando comparados com os avanços na expectativa de 

vida observados entre 1980 e 2019, onde se registrou um ganho significativo. A 

pandemia, portanto, não apenas interrompeu esse progresso, mas também 

reverteu parte dele. 

Além do aumento das taxas de mortalidade, a pandemia alterou o padrão das 

causas de morbidade e mortalidade. As doenças infectocontagiosas, 

especialmente o COVID-19, tiveram um aumento acentuado, quase nove vezes 

maior do que antes da pandemia. Esta mudança no perfil de doenças ressalta a 

importância de sistemas de saúde resilientes e capazes de se adaptar a novas 

ameaças emergentes. 

A especialista Camarano destaca esses efeitos, sublinhando como a pandemia 

afetou não apenas as taxas de mortalidade, mas também o padrão de doenças 

que afetam as populações. Essa mudança no perfil de saúde exige uma 

reavaliação das estratégias de saúde pública e dos recursos disponíveis para 

lidar com tais crises. 

A redução na expectativa de vida causada pela pandemia do COVID-19 é um 

lembrete sombrio das vulnerabilidades nas estruturas de saúde pública e da 

importância de se preparar melhor para futuras emergências sanitárias. Este 

período trouxe lições valiosas sobre a necessidade de sistemas de saúde 
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robustos, flexíveis e capazes de responder rapidamente a ameaças à saúde 

pública. 

 

Reflexo nas Políticas Públicas 

As tendências observadas durante e após a pandemia de COVID-19, conforme 

analisadas pela pesquisadora Camarano, têm implicações significativas para as 

políticas públicas, a força de trabalho e a produtividade em geral. A pandemia 

agiu como um catalisador para mudanças já em curso, modificando a 

intensidade e o timing desses processos. 

Primeiramente, a demanda por políticas públicas, tanto gerais quanto setoriais, 

foi profundamente impactada. A alteração na expectativa de vida e a mudança 

no perfil demográfico exigem uma reavaliação e adaptação das políticas públicas 

existentes. Políticas de saúde, por exemplo, devem ser recalibradas para lidar 

com um espectro mais amplo de questões relacionadas à saúde, incluindo o 

aumento de doenças infectocontagiosas e a necessidade de sistemas de saúde 

mais resilientes. 

Além disso, a oferta de força de trabalho e a produtividade também foram 

afetadas. Com a redução da expectativa de vida e alterações na pirâmide etária, 

há uma mudança na composição da força de trabalho. Isso pode levar a um 

déficit de trabalhadores em certas faixas etárias, afetando a produtividade 

econômica. As empresas e governos podem precisar de estratégias para 

adaptar-se a essa nova realidade, possivelmente focando mais em automação 

ou em políticas que incentivem a participação de idosos no mercado de trabalho. 

Camarano destaca a importância de atualizar constantemente as projeções 

populacionais para ajustar as políticas públicas de acordo. Essa atualização serve 

para antecipar e se preparar para as necessidades futuras da sociedade, 

garantindo que as políticas sejam relevantes e eficazes. 

As transformações demográficas que estão ocorrendo e as previstas não só 

afetarão o ritmo de crescimento populacional, mas também terão um impacto 

significativo na distribuição etária da população. Esta mudança na estrutura 
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etária acontece de forma defasada, impactando primeiramente os grupos etários 

mais jovens e, em um momento posterior, se estendendo aos demais grupos. 

O impacto da pandemia de COVID-19 vai além das questões de saúde imediatas; 

ela desencadeou uma série de mudanças demográficas que afetarão as políticas 

públicas, a força de trabalho e a produtividade por muitos anos. Isso requer uma 

resposta adaptativa e proativa dos governos e das organizações, assegurando 

que as estratégias adotadas sejam adequadas às novas realidades demográficas 

e econômicas. 

 

Reversão da Tendência 

A análise da pesquisadora Camarano sobre a reversão da tendência de 

diminuição da população nos próximos 40 anos aponta para transformações 

significativas na sociedade e na economia. A expectativa de uma contínua 

redução populacional traz implicações para a força de trabalho, a economia e as 

políticas públicas. 

Primeiramente, a diminuição da população tem um impacto direto na oferta de 

trabalho. Com menos pessoas entrando na força de trabalho, esta oferta torna-

se mais inelástica, ou seja, menos responsiva a mudanças na demanda. Isso 

pode resultar em salários mais voláteis e uma taxa de desemprego mais sensível 

às flutuações econômicas. Se a demanda por trabalho aumentar, pode haver 

uma pressão ascendente nos salários devido à escassez de trabalhadores, 

enquanto uma diminuição na demanda pode levar a um aumento mais 

acentuado no desemprego. 

Os desafios de uma sociedade envelhecida são complexos e abrangentes. Além 

de atender às necessidades específicas da população idosa, é importante 

assegurar a produtividade dos trabalhadores em todas as faixas etárias. Isso 

implica não apenas em fornecer cuidados de saúde adequados, mas também em 

criar ambientes de trabalho que possam acomodar e aproveitar as habilidades 

de trabalhadores mais velhos. 
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As políticas de educação e saúde, incluindo a saúde ocupacional e a previdência 

social, desempenham um papel fundamental neste cenário. A educação contínua 

e a requalificação podem ajudar os trabalhadores a se adaptarem às mudanças 

nas exigências do mercado de trabalho. Da mesma forma, políticas de saúde 

que promovam o bem-estar e a capacidade de trabalho em todas as idades são 

essenciais. 

Além disso, incentivos à pesquisa e ao desenvolvimento de novas tecnologias 

são primordiais para assegurar melhorias nas condições de vida e na 

produtividade. A tecnologia pode ajudar a compensar a escassez de mão de obra 

e a melhorar a eficiência em diversos setores. Ela também pode desempenhar 

um papel importante na melhoria da qualidade de vida dos idosos, permitindo 

que vivam de forma mais independente e ativa. 

Diante da tendência de diminuição da população, é essencial que políticas e 

estratégias sejam implementadas para lidar com os desafios de uma força de 

trabalho envelhecida e em declínio. A capacidade de adaptar-se a essas 

mudanças será ímpar para garantir a sustentabilidade econômica e o bem-estar 

social nos próximos anos. 

 

5. MIGRAÇÃO INTERMUNICIPAL NO NORDESTE BRASILEIRO: 

HÁ EVIDÊNCIAS DE SELEÇÃO MIGRATÓRIA? 

 

O estudo realizado por SILVA FILHO e RESENDE (2022) enfoca a análise da 

migração de trabalhadores como um elemento importante em estudos 

econômicos, concentrando-se particularmente nos migrantes intermunicipais do 

Nordeste brasileiro. O fenômeno da migração de mão de obra é uma questão 

significativa na economia, pois afeta a alocação da força de trabalho, os padrões 

de renda e o desenvolvimento econômico em diferentes regiões. 

O objetivo do artigo foi investigar se os migrantes intermunicipais do Nordeste 

são positivamente selecionados e se existe um diferencial de rendimentos a seu 

favor em comparação com os não migrantes. Para isso, foram analisados dados 
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dos Censos Demográficos do Brasil dos anos 2000 e 2010, utilizando o método 

de dois estágios proposto por Heckman em 1979, que inclui a correção do viés 

de seleção amostral. 

Os resultados desta pesquisa revelaram vários aspectos notáveis sobre a 

migração no Nordeste: 

• Probabilidade de Migração: Foi observado que a probabilidade de migração 

é maior entre homens e pessoas de raça/cor branca. Além disso, essa 

probabilidade aumenta com o nível de escolaridade e diminui para 

indivíduos casados e chefes de domicílio. 

• Diferenciais de Rendimentos: Em relação aos rendimentos, ser do sexo 

masculino, de raça/cor branca ou ter mudado de faixa de escolaridade são 

fatores associados a rendimentos superiores em comparação aos não 

migrantes. Migrantes intermunicipais do Maranhão têm rendimentos 

inferiores quando comparados aos migrantes de outros estados do 

Nordeste (exceto Piauí). 

• Componentes da Decisão de Migração e Rendimentos: Na decomposição 

dos fatores que influenciam a decisão de migrar, identificou-se que as 

características não observáveis e o componente de seletividade são 

favoráveis aos diferenciais de rendimentos dos migrantes, tanto em 2000 

quanto em 2010. Contudo, as características observáveis não mostraram 

a mesma tendência. 

 

Essas descobertas são essenciais para uma compreensão aprofundada da 

dinâmica da força de trabalho e dos padrões de migração interna no Brasil, 

especialmente no Nordeste. Elas indicam que a migração intermunicipal pode 

estar relacionada a oportunidades econômicas mais atraentes para 

determinados grupos, particularmente homens, pessoas de raça/cor branca e 

aqueles com maior escolaridade. Essas informações são fundamentais para os 

formuladores de políticas públicas e pesquisadores que buscam entender os 

impactos socioeconômicos da migração interna e desenvolver estratégias para 

fomentar um desenvolvimento regional mais equilibrado. 
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Migração e Perfil do Migrante e do Não Migrante Intermunicipal no 

Nordeste 

Historicamente, as regiões economicamente mais desenvolvidas têm sido os 

principais polos de atração para migrantes. Apesar de uma diminuição geral nos 

fluxos migratórios ao longo dos anos, estas áreas, caracterizadas por atividades 

econômicas mais dinâmicas, continuam a atrair um volume considerável de 

migrantes. Esta migração geralmente traz benefícios para as regiões receptoras, 

como o aumento da oferta de trabalho e o crescimento da renda agregada. 

Contudo, essas regiões também podem enfrentar desafios significativos durante 

períodos de crise, com problemas mais acentuados em emprego e distribuição 

de renda. 

Por outro lado, as regiões com menor dinamismo econômico tendem a ser áreas 

emissoras de trabalhadores. Segundo a teoria da seleção positiva, isso resulta 

na perda de trabalhadores com habilidades diferenciadas, exacerbando suas 

condições econômicas já desfavoráveis e, simultaneamente, elevando o 

potencial das regiões receptoras. Assim, enquanto as regiões receptoras se 

beneficiam da migração, ganhando em termos de capacidade produtiva, as 

regiões de origem enfrentam atrasos no desenvolvimento relativo. 

No contexto do Nordeste brasileiro, a análise dos dados dos Censos 

Demográficos de 2000 e 2010 revela que a migração na região segue os padrões 

nacionais e internacionais, atraída por áreas com maior atividade econômica. 

Em 2000, as regiões com saldo migratório positivo incluíam principalmente áreas 

metropolitanas e zonas de agronegócio. Essa tendência se manteve em 2010, 

embora com menor intensidade em algumas regiões. 

Quanto ao perfil socioeconômico dos migrantes, observa-se que, em geral, eles 

são mais qualificados que os não migrantes, possuindo maior nível de 

escolaridade e rendimentos de trabalho superiores. Isso pode indicar que a 

migração reflete não apenas um maior investimento em educação formal, mas 
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também a presença de atributos produtivos não observáveis, como ambição e 

determinação. 

Em conclusão, a migração intermunicipal no Nordeste do Brasil está alinhada 

com as tendências observadas na literatura sobre migração e desenvolvimento 

econômico. As regiões mais dinâmicas atraem uma força de trabalho qualificada, 

impulsionando seu desenvolvimento. Enquanto isso, as regiões emissoras 

enfrentam o desafio de perder capital humano produtivo, o que pode atrasar seu 

crescimento econômico e desenvolvimento. 

 

Aspecto Descrição 

Atração de 

Migrantes por 

Regiões 

Desenvolvidas 

Regiões economicamente desenvolvidas historicamente atraem 

migrantes. Apesar de uma redução nos fluxos migratórios, áreas com 

economias aquecidas continuam a atrair migrantes. Benefícios para as 

regiões receptoras incluem aumento da oferta de trabalho e da renda 

agregada. Em crises, essas áreas podem enfrentar problemas 

intensos em emprego e distribuição de renda. 

Impacto nas 

Regiões 

Emissoras 

Regiões menos dinâmicas tendem a enviar trabalhadores para outras 

áreas. A seleção positiva implica na perda de trabalhadores com 

habilidades diferenciadas, prejudicando ainda mais a economia local e 

melhorando a das regiões receptoras. 

Vantagens para 

Regiões 

Receptoras 

Migração beneficia as regiões receptoras ao aumentar a capacidade 

produtiva. Migrantes frequentemente possuem características 

distintas da força de trabalho local, contribuindo para maior eficiência 

produtiva. Regiões de origem enfrentam atrasos de desenvolvimento 

em comparação às receptoras. 

Evidências de 

Migração no 

Nordeste 

Brasileiro 

Dados dos Censos de 2000 e 2010 mostram que a migração no 

Nordeste é atraída por áreas mais dinâmicas economicamente, 

incluindo regiões metropolitanas e de agronegócio. A tendência se 

manteve em 2010, mas com menor intensidade em algumas áreas. 

Perfil 

Socioeconômico 

dos Migrantes 

Migrantes geralmente são mais qualificados que não migrantes, com 

maior escolaridade e melhores rendimentos. Isso indica que a 

migração pode ser reflexo de maior investimento em educação e de 

atributos produtivos não observáveis. 

Conclusão 

A migração intermunicipal no Nordeste segue padrões observados na 

literatura sobre migração e desenvolvimento econômico. Regiões mais 

dinâmicas atraem trabalhadores mais qualificados, impulsionando seu 

desenvolvimento, enquanto regiões emissoras enfrentam perda de 

capital humano produtivo. 
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Probabilidade de Migração e Seleção na Dinâmica Migratória 

Intermunicipal no Nordeste 

Diversos fatores influenciam a migração, variando em importância dependendo 

do contexto geográfico e temporal. Sexo, idade, raça/cor, níveis de escolaridade, 

região de residência e estado civil são alguns dos elementos-chave nesse 

processo. No Nordeste brasileiro, por exemplo, a probabilidade de migração é 

maior para os homens, tendência que se intensificou entre 2000 e 2010. Este 

padrão difere de outras regiões do Brasil, como Minas Gerais, onde a diferença 

na probabilidade de migração entre os sexos é menos pronunciada. 

Quanto à raça/cor, indivíduos brancos têm maior probabilidade de serem 

migrantes intermunicipais em comparação aos não brancos, e essa disparidade 

racial na decisão de migrar cresceu entre 2000 e 2010. A idade também 

desempenha um papel significativo, com a probabilidade de migração 

diminuindo à medida que as pessoas envelhecem. Por outro lado, a escolaridade 

mostra um efeito oposto: quanto mais alta a escolaridade de uma pessoa, maior 

é a probabilidade de ela migrar, com variações notáveis entre diferentes níveis 

educacionais. 

O estado civil e a condição no domicílio igualmente afetam as tendências 

migratórias. Pessoas casadas e chefes de família tendem a migrar menos, 

refletindo uma decisão mais coletiva de migração após o casamento. Além disso, 

diferenças regionais são evidentes: morar em estados como Piauí, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco ou Alagoas diminui a probabilidade de migração em 

comparação com residir no Maranhão, enquanto viver no Rio Grande do Norte 

aumenta essa probabilidade. 

No que diz respeito aos rendimentos, existem diferenças substanciais baseadas 

em sexo, raça/cor e escolaridade. Homens, por exemplo, tendem a ter 

rendimentos mais altos do que mulheres, brancos mais do que não brancos, e 

pessoas mais escolarizadas mais do que as menos escolarizadas. Essas 

discrepâncias são particularmente acentuadas no Nordeste do Brasil. 
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As características socioeconômicas e demográficas desempenham um papel 

importante tanto na decisão de migrar quanto nos rendimentos obtidos pelos 

migrantes. Esses fatores são essenciais para compreender as dinâmicas 

migratórias e econômicas na região Nordeste do Brasil, oferecendo insights 

valiosos para políticas e estratégias de desenvolvimento regional. 

 

Característica Descrição 

Sexo 

Homens têm maior probabilidade de migração nos municípios 

nordestinos, especialmente entre 2000 e 2010. Este padrão difere de 

outras regiões do Brasil, onde a diferença entre os sexos é menor. 

Raça/Cor 

Indivíduos brancos são mais propensos a ser migrantes intermunicipais 

do que os não brancos, com um aumento na diferença racial na decisão 

de migrar entre 2000 e 2010. 

Idade e 

Escolaridade 

A probabilidade de migração diminui com a idade. Quanto maior o nível 

de escolaridade, maior a probabilidade de migração, com diferenças 

notáveis entre as faixas de escolaridade. 

Estado Civil e 

Condição no 

Domicílio 

Casados e chefes de domicílio têm menor probabilidade de migração, 

indicando uma decisão mais coletiva de migração após o casamento. 

Diferenciais 

Regionais 

Morar em estados como Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco ou Alagoas 

diminui a probabilidade de migração em comparação com o Maranhão. 

Residir no Rio Grande do Norte, por outro lado, aumenta essa 

probabilidade. 

Diferenciais 

de 

Rendimento 

Existem diferenças significativas de rendimentos baseadas em sexo, 

raça/cor e escolaridade. Homens ganham mais do que mulheres, 

brancos mais do que não brancos, e pessoas com maior escolaridade 

mais do que as com menor escolaridade. Estas diferenças são mais 

acentuadas no Nordeste do que em outras regiões do Brasil. 

Conclusão 

As características socioeconômicas e demográficas desempenham um 

papel importante nas decisões de migração e nos rendimentos dos 

migrantes. Esses fatores são essenciais para compreender as dinâmicas 

migratórias e econômicas na região Nordeste do Brasil. 

 

Decomposição dos Diferenciais de Rendimentos entre Migrantes e Não 

Migrantes Intermunicipais no Nordeste 

Na metodologia de decomposição utilizada para analisar os diferenciais de 

rendimentos entre migrantes e não migrantes intermunicipais no Nordeste do 

Brasil, foram empregadas regressões contrafactuais. Estas estimaram as 
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probabilidades e os diferenciais de rendimentos dos não migrantes, 

considerando os efeitos das características individuais, dos coeficientes e da 

seletividade na decisão de migrar. 

Os resultados dessa decomposição revelaram vários insights importantes. 

Primeiramente, o efeito das características, tanto dos migrantes quanto dos não 

migrantes, resultou em diferenciais de rendimentos favoráveis aos não 

migrantes, com valores de -0,257% em 2000 e -0,002% em 2010. Isso sugere 

que, nos anos analisados, as características foram mais vantajosas para os 

retornos de trabalho dos não migrantes. 

Quanto ao efeito dos coeficientes, que representam as características não 

observáveis, estes explicaram uma parte significativa dos diferenciais de 

rendimentos. Especificamente, as características não observáveis responderam 

por 8% dos diferenciais de rendimentos em 2000 e 12% em 2010, ambos a 

favor dos migrantes. Isso indica que fatores não diretamente mensuráveis 

desempenham um papel significativo na determinação dos rendimentos. 

O efeito da seletividade, que reflete a decisão de migrar, também teve um 

impacto importante, com valores de 0,628% em 2000 e 0,629% em 2010. Isso 

demonstra que as características que influenciam a decisão de migrar também 

afetam positivamente os rendimentos. 

As conclusões da análise apontam para uma discriminação contra migrantes 

intermunicipais no Nordeste, especialmente em anos mais recentes, com 

rendimentos inferiores aos dos não migrantes. Além disso, os efeitos totais 

revelam que os migrantes apresentam diferenciais de rendimentos superiores 

aos dos não migrantes, com um aumento de 45% em 2000 e 74% em 2010. 

Isso sugere um aumento nos diferenciais de rendimentos ao longo do período 

estudado, impulsionado tanto pelas características observáveis quanto pelas não 

observáveis e pela seletividade na decisão de migrar. 

Esta análise fornece uma compreensão valiosa das dinâmicas econômicas 

associadas à migração intermunicipal no Nordeste do Brasil, destacando a 

influência de uma gama de fatores, incluindo aqueles não diretamente 

mensuráveis, sobre os rendimentos de migrantes e não migrantes. 
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Aspecto da 

Análise Descrição 

Metodologia da 

Decomposição 

Utilização de regressões contrafactuais para estimar probabilidades e 

diferenciais de rendimentos dos não migrantes, considerando efeitos 

das características, coeficientes e seletividade. 

Resultados da 

Decomposição  

Efeito das 

Características 

Resultados em diferenciais de rendimentos favoráveis aos não 

migrantes (-0,257% em 2000; -0,002% em 2010), indicando 

benefícios maiores para os retornos de trabalho dos não migrantes nos 

anos analisados. 

Efeito dos 

Coeficientes 

Características não observáveis explicaram 8% dos diferenciais de 

rendimentos em 2000 e 12% em 2010 a favor dos migrantes. 

Efeito da 

Seletividade 

Refletindo a decisão de migrar, o efeito da seletividade teve impacto 

significativo nos diferenciais de rendimentos (0,628% em 2000; 

0,629% em 2010), mostrando influência positiva das características de 

migração nos rendimentos. 

Conclusões  

Discriminação 

Contra Migrantes 

Indícios de discriminação contra migrantes intermunicipais no 

Nordeste, especialmente em anos mais recentes, com rendimentos 

inferiores comparativamente aos não migrantes. 

Efeitos Totais 

Migrantes apresentam diferenciais de rendimentos superiores aos não 

migrantes, com aumento de 45% em 2000 e 74% em 2010. 

Aumento dos 

Diferenciais de 

Rendimentos 

Aumento nos diferenciais de rendimentos ao longo do período 

estudado, impulsionado pelas características dos dois grupos, 

características não observáveis e pela seletividade. 

 

Considerações Finais do Estudo 

O artigo em questão teve como principais objetivos a análise da migração 

intermunicipal no Nordeste do Brasil e a investigação da hipótese de seleção 

positiva dos migrantes. Para isso, foram utilizados dados dos Censos 

Demográficos de 2000 e 2010, aplicando-se um modelo empírico que 

incorporava a correção de viés de seleção amostral. A metodologia adotada 

dividiu o estudo em dois estágios essenciais: inicialmente, analisou-se a 

probabilidade de migração entre os indivíduos e, em seguida, investigaram-se 

os diferenciais de rendimentos entre migrantes e não migrantes. 
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Os resultados obtidos corroboraram a hipótese de seleção positiva, sugerindo 

que os migrantes intermunicipais no Nordeste não compõem uma amostra 

aleatória da população geral, mas sim um grupo com características distintivas. 

Uma análise mais aprofundada revelou que fatores não observáveis, como 

ambição e determinação, desempenham um papel importante na decisão de 

migrar e influenciam de maneira significativa os rendimentos desses indivíduos. 

No que se refere aos impactos socioeconômicos e demográficos na migração, 

constatou-se que variáveis como sexo, raça/cor e escolaridade são 

determinantes na probabilidade de migração. Homens e indivíduos brancos, por 

exemplo, apresentam maior tendência à migração. Além disso, observou-se que 

o aumento nos níveis de escolaridade eleva a probabilidade de migração, 

indicando que à medida que a força de trabalho se qualifica, busca-se por 

melhores oportunidades em outros locais. 

Quanto aos diferenciais de rendimentos, constatou-se que migrantes masculinos 

e brancos tendem a ter rendimentos superiores em comparação com suas 

contrapartes femininas e não brancas. Ademais, a escolaridade mostrou-se 

como um fator significativo, com migrantes mais escolarizados alcançando 

maiores ganhos. 

Em conclusão, o estudo revela que a migração intermunicipal no Nordeste é 

impulsionada tanto por fatores observáveis, como a melhoria na educação 

formal, quanto por fatores não observáveis, como ousadia e ambição. Essas 

características influenciam não apenas a decisão de migrar, mas também 

contribuem para aumentar os rendimentos no local de destino. A pesquisa se 

destaca por aplicar uma metodologia robusta para corrigir o viés de seleção e 

por analisar os efeitos tanto observáveis quanto não observáveis na migração 

intermunicipal no Nordeste, oferecendo uma contribuição valiosa para a 

literatura sobre migração e desenvolvimento econômico regional. 

 

Aspecto Descrição 

Objetivos e 

Metodologia 

- Objetivos: Analisar a migração intermunicipal no Nordeste e a 

hipótese de seleção positiva. 
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Aspecto Descrição 

- Metodologia: Utilização de dados dos Censos Demográficos do 

Brasil de 2000 e 2010 e aplicação de um modelo empírico com 

correção de viés de seleção amostral. O estudo foi dividido em 

análise da probabilidade de migração e investigação dos diferenciais 

de rendimentos. 

Resultados 

- Indicação de seleção positiva dos migrantes intermunicipais no 

Nordeste, caracterizados por um grupo com atributos distintos. 

- Decomposição dos diferenciais de rendimentos entre migrantes e 

não migrantes, destacando a importância de fatores não 

observáveis como ambição e determinação na decisão de migração 

e nos rendimentos. 

Impactos 

Socioeconômicos 

e Demográficos 

- Influência de fatores como sexo, raça/cor e escolaridade na 

probabilidade de migração. 

- Homens e indivíduos brancos com maior tendência à migração. 

- Aumento na probabilidade de migração com o aumento dos níveis 

de escolaridade, indicando busca por melhores oportunidades. 

Diferenciais de 

Rendimentos 

- Migrantes masculinos e brancos tendem a ter rendimentos 

superiores aos das contrapartes femininas e não brancas. 

- Escolaridade impactando significativamente nos rendimentos, com 

migrantes mais escolarizados obtendo maiores ganhos. 

Conclusão 

- A migração intermunicipal no Nordeste é impulsionada por fatores 

observáveis (como educação formal) e não observáveis (como 

ousadia e ambição). 

- Estes fatores influenciam tanto a decisão de migrar quanto os 

rendimentos no destino. 

- A pesquisa contribui significativamente para a literatura sobre 

migração e economia regional, aplicando uma metodologia robusta. 

 

 

6.  PROJEÇÕES POPULACIONAIS POR IDADE E SEXO PARA O 

BRASIL ATÉ 2100 

 

As projeções populacionais no estudo foram elaboradas com o intuito de fornecer 

dados quantitativos importantes para análises e simulações dos impactos 

macroeconômicos de diferentes propostas de reforma do regime previdenciário 

no Brasil. O período considerado nas projeções, de 2010 a 2100, é mais extenso 

do que o usualmente empregado em tais exercícios, refletindo a necessidade de 

uma perspectiva de longo prazo. A inclusão de variáveis como sexo e grupos 
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etários quinquenais visa captar a estrutura e composição demográfica futura do 

Brasil, essencial para avaliar o impacto no regime previdenciário. 

Projetar populações humanas é uma tarefa complexa, dada a dinâmica inerente 

às populações e os efeitos conjunturais imprevisíveis que frequentemente 

afetam essas projeções. Apesar desses desafios, é possível obter estimativas 

razoáveis ao aplicar hipóteses coerentes, técnicas apropriadas e dados 

confiáveis. Neste contexto, as projeções populacionais do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) foram utilizadas como referência devido ao seu 

rigor metodológico. 

Para abordar diferentes possibilidades, o estudo contemplou três cenários 

distintos: um cenário baseado nas projeções do IBGE/Ipea, um cenário de 

choque populacional e um cenário de fecundidade constante. Cada um desses 

cenários foi baseado em hipóteses específicas e metodologias próprias, 

resultando em projeções que variam em termos de composição por sexo e faixas 

etárias. Essas variações são fundamentais para entender os diferentes efeitos 

potenciais sobre o regime previdenciário. 

Essas projeções populacionais servem como ferramentas importantes para 

compreender como as tendências demográficas futuras podem impactar o 

sistema previdenciário brasileiro. Elas oferecem uma base sólida para a 

formulação de políticas, permitindo ajustes no regime previdenciário para 

acomodar as mudanças demográficas previstas. Dessa forma, o estudo contribui 

significativamente para o planejamento e as discussões relacionadas à 

sustentabilidade do regime previdenciário brasileiro no contexto de mudanças 

populacionais de longo prazo. 

 

Contexto Demográfico Brasileiro: Breves Considerações 

O contexto demográfico brasileiro apresenta nuances importantes que são 

fundamentais para a elaboração de projeções populacionais, especialmente 

quando se considera o impacto de reformas no regime previdenciário. O estudo 

abrangeu um período extenso, de 2010 a 2100, para fornecer uma visão mais 
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abrangente das tendências populacionais e seus efeitos a médio e longo prazo. 

A análise incluiu variáveis como sexo e grupos etários quinquenais, 

fundamentais para entender a estrutura e composição da população brasileira. 

Uma característica marcante da demografia brasileira é a rápida queda na taxa 

de fecundidade, observada desde a década de 1960. O país passou de uma 

média de 6,0 filhos por mulher para 1,78 em meados de 2010, indicando uma 

redução de cerca de 70% em cinquenta anos. Esta queda tem sido mais 

acentuada entre mulheres menos escolarizadas e de status econômico mais 

baixo, embora entre as mais escolarizadas tenha ocorrido um leve aumento. 

Paralelamente, houve uma diminuição significativa na taxa de fecundidade entre 

adolescentes. 

Nos últimos anos, observou-se uma mudança na progressão para filhos de 

ordem superior, com um aumento das mulheres sem filhos ou com apenas um 

filho. A contracepção moderna tornou-se mais difundida e a desigualdade de 

fecundidade entre os estratos sociais reduziu. Estudos indicam que mulheres 

latino-americanas, incluindo brasileiras, estão adiando a maternidade, o que 

contribui para o declínio da fecundidade no país. Este fenômeno é impulsionado 

por fatores como maior escolarização, participação feminina no mercado de 

trabalho e uso eficiente de contraceptivos. 

No que se refere à mortalidade, o Brasil experimentou um declínio constante, 

particularmente a partir dos anos 1960, devido a avanços na medicina, redução 

da mortalidade infantil e melhoria nas condições de nutrição e saneamento 

básico. Recentemente, houve uma mudança no padrão epidemiológico do país, 

com uma diminuição das doenças infecciosas e parasitárias e um aumento das 

doenças crônicas, como as cardiovasculares e câncer. 

Projeções recentes do IBGE indicam que, até 2060, a fecundidade no Brasil deve 

diminuir para 1,66 filho por mulher, com um perfil etário da fecundidade 

concentrado nas idades intermediárias e uma taxa de fecundidade adolescente 

muito baixa. Isso sugere um cenário futuro de fecundidade mais baixa e mais 

envelhecida, em linha com o adiamento da maternidade e o declínio da 

parturição. 

http://www.igepp.com.br/


 

70 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

O Brasil está caminhando para um cenário demográfico com população mais 

envelhecida e maior longevidade, similar ao observado em nações mais 

desenvolvidas. Isso implica uma proporção maior de idosos em relação aos 

jovens, impactando diversos setores econômicos, sociais e políticos. A projeção 

populacional se torna um desafio ao tentar decifrar o futuro caminho 

demográfico do Brasil, que ainda passará por muitas mudanças até alcançar a 

maturidade populacional. 

 

Aspecto Descrição Detalhada 

Contexto 

Demográfico 

A compreensão do contexto demográfico é essencial para formular 

hipóteses robustas nas projeções populacionais do Brasil. 

Transição 

Demográfica 

O Brasil, desde a década de 1960, apresentou uma queda acentuada 

na fecundidade, de 6,0 filhos por mulher para 1,78 em 2010. 

Mudanças na 

Fecundidade 

A redução da fecundidade foi mais intensa entre mulheres menos 

escolarizadas e de status econômico mais baixo. Nas décadas recentes, 

observou-se a diminuição da fecundidade entre adolescentes, um 

aumento da proporção de mulheres sem filhos ou com um filho, e a 

difusão da contracepção moderna. 

Tendências 

Recentes 

Há um aumento de mulheres latino-americanas, incluindo brasileiras, 

postergando a maternidade. A fecundidade adolescente está em 

declínio, e o padrão geral de fecundidade está envelhecendo. 

Projeções 

Futuras 

Projeções indicam uma contínua diminuição na fecundidade até 2060, 

com um padrão de fecundidade mais concentrado em idades 

intermediárias e uma taxa baixa de fecundidade adolescente. 

Mortalidade 

A mortalidade vem declinando constantemente no Brasil, com 

melhorias na expectativa de vida desde os anos 1960 devido a avanços 

na medicina, redução da mortalidade infantil e melhoria nas condições 

de nutrição e saneamento. 

Mudanças 

Epidemiológicas 

Há um declínio das doenças infecciosas e parasitárias e um aumento 

das doenças crônicas, típico de um país em processo de 

envelhecimento populacional. Apesar de avanços, o Brasil ainda 

enfrenta desafios relacionados a doenças associadas a problemas 

sanitários antigos. 

Expectativas 

Futuras 

Espera-se que o Brasil continue a trajetória de outros países 

desenvolvidos, com um cenário de população envelhecida e maior 

longevidade. A projeção populacional deve considerar essas mudanças, 

refletindo os desafios que o país enfrentará com uma proporção maior 

de idosos em relação aos jovens. 
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Projeção Populacional: Procedimentos Metodológicos 

A projeção populacional do Brasil para o período de 2020 a 2100 foi realizada 

utilizando o método das coortes-componentes, que é amplamente reconhecido 

por sua capacidade de integrar diferentes riscos de mortalidade, fecundidade e 

migração para distintos grupos populacionais. Esse método é particularmente 

eficaz porque permite combinar projeções individuais de cada componente 

demográfica para formar uma projeção populacional completa. 

Focando inicialmente na fecundidade, o estudo levou em conta as tendências 

atuais e o declínio observado nas taxas de fecundidade. Com base na hipótese 

de que as mulheres mais jovens continuariam a adiar a maternidade, projetou-

se uma diminuição da fecundidade entre as adolescentes e um aumento nas 

faixas etárias mais avançadas. Diversos cenários foram contemplados para 

refletir possíveis trajetórias futuras da fecundidade, considerando a possibilidade 

de mudanças significativas no comportamento reprodutivo. 

Para a mortalidade, a projeção utilizou o modelo relacional de Brass, que 

permitiu a interpolação entre tábuas de mortalidade inicial e final. A tendência 

projetada foi de uma contínua redução nas taxas de mortalidade, acompanhada 

de um aumento na expectativa de vida, alinhando-se assim ao padrão observado 

em países com baixa mortalidade. 

A migração, sendo um fenômeno altamente influenciado por variáveis sociais e 

conjunturais, apresentou um desafio maior na sua projeção. A hipótese adotada 

foi a de um saldo migratório próximo de zero, refletindo a histórica tendência 

brasileira de baixo impacto da migração internacional na dinâmica populacional. 

Diversas fontes de dados, incluindo censos e estimativas de organismos 

nacionais e internacionais, foram analisadas para formular uma visão coerente 

da migração futura. 

Finalmente, a projeção propriamente dita iniciou-se com a população de 2020, 

conforme estimado pelo IBGE. Para cada quinquênio subsequente até 2100, a 

população foi exposta aos riscos estimados de mortalidade, fecundidade e 

migração. Os nascimentos foram calculados com base nas taxas de fecundidade 
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projetadas, enquanto a sobrevivência foi estimada a partir das tábuas de 

mortalidade. Essa abordagem sistemática e metodológica proporcionou uma 

visão abrangente e detalhada da possível evolução demográfica do Brasil ao 

longo do século XXI. 

 

Quadro-Resumo: Projeções Populacionais do Brasil (2020-

2100) 

1. Método Utilizado 

• Método: Coortes-Componentes 

• Capacidade: Integra riscos variados de mortalidade, 

fecundidade e migração 

• Finalidade: Combina projeções individuais de cada 

componente demográfica 

2. Fecundidade 

• Tendências Atuais: Declínio nas taxas de fecundidade 

• Hipótese: Adiamento da maternidade pelas mulheres mais 

jovens 

• Projeção: Diminuição da fecundidade entre adolescentes, 

aumento em idades mais avançadas 

• Cenários: Diversos cenários para trajetórias futuras da 

fecundidade 

3. Mortalidade 

• Método de Projeção: Modelo relacional de Brass 

• Tendência Projetada: Redução contínua das taxas de 

mortalidade e aumento da expectativa de vida 

• Comparação: Alinhamento com padrões de países de 

baixa mortalidade 
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4. Migração 

• Desafio: Influência de variáveis sociais e conjunturais 

• Hipótese Adotada: Saldo migratório próximo de zero 

• Dados Utilizados: Diversas fontes, incluindo censos e 

estimativas de organismos nacionais e internacionais 

5. Projeção Populacional 

• População Inicial: Estimativas do IBGE para 2020 

• Processo: Exposição da população aos riscos de 

mortalidade, fecundidade e migração para cada quinquênio 

até 2100 

• Detalhamento: Cálculo dos nascimentos com base nas 

taxas de fecundidade; estimativa da sobrevivência a partir 

das tábuas de mortalidade 

6. Visão Geral 

• Objetivo: Fornecer uma visão abrangente da evolução 

demográfica do Brasil no século XXI 

• Abordagem: Sistemática e metodológica, incorporando 

tendências atuais e projeções futuras. 

 

Resultados 

 

O estudo apresenta projeções populacionais do Brasil para o período de 2020 a 

2100, explorando diferentes cenários com base nas tendências do IBGE e 

variações alternativas. O foco principal foi analisar a evolução da fecundidade, 

mortalidade e migração, e como estas influenciam a estrutura demográfica do 

país. Três cenários principais foram considerados: 
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• Cenário IBGE/Ipea: Mantém as tendências de projeção do IBGE até 2060 

e, em seguida, segue com projeções baseadas no Ipea para o período 

2060-2100. Este cenário projeta um crescimento populacional negativo a 

partir de 2050, com mudanças na estrutura etária, refletindo um aumento 

na proporção de idosos. 

• Cenário de Choque Populacional: Utiliza estimativas da ONU para prever 

uma queda mais acentuada na fecundidade e mortalidade, resultando em 

expectativa de vida mais alta e diminuição populacional mais rápida e 

intensa do que no cenário IBGE/Ipea. 

• Cenário de Fecundidade Constante: Serve como uma referência teórica, 

mantendo constantes as taxas de fecundidade projetadas pelo IBGE para 

2060, com taxas de mortalidade e migração iguais às do primeiro cenário. 

 

 

 

A pesquisa revela que, independentemente do cenário, a população brasileira 

tende a diminuir ao longo do tempo, com variações no ritmo desse declínio. Os 

cenários mostram um aumento na proporção de idosos e uma diminuição na 
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proporção de jovens. O estudo também aborda a razão de dependência, que 

mede a proporção de dependentes em relação à população em idade produtiva, 

prevendo um aumento na razão de dependência total, principalmente devido ao 

aumento na proporção de idosos. 

Os resultados indicam que as mudanças na estrutura etária do Brasil estão 

alinhadas com as tendências observadas em países mais avançados na transição 

demográfica. As projeções são fundamentadas em evidências empíricas e 

refletem as hipóteses desenvolvidas para cada cenário. 

 

 

 

Os resultados da projeção populacional do Brasil indicam uma mudança 

significativa na estrutura etária do país em todos os cenários considerados. Até 

o ano de 2100, haverá uma diminuição acentuada na proporção de jovens 

(menores de 15 anos) e um aumento substancial na proporção de idosos (acima 

de 65 anos). No cenário IBGE/Ipea, os jovens representarão cerca de 13% da 

população em 2100, enquanto os idosos constituirão aproximadamente 30%. 

Esta é uma inversão do padrão observado em 2010. No cenário de choque 
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populacional, que prevê um envelhecimento mais rápido, os jovens serão apenas 

9% da população, e os idosos, 40%. 

As pirâmides etárias ilustram essa transformação, mostrando uma redução 

significativa na base (jovens) e um aumento no topo (idosos) da pirâmide. Essa 

mudança resulta em uma estrutura populacional envelhecida, semelhante à 

observada em países mais avançados na transição demográfica. O cenário de 

choque populacional destaca-se por uma mudança ainda mais drástica, com uma 

inversão completa da pirâmide etária em comparação a 2010. 

As mulheres continuarão a ter maior representatividade na população total, 

especialmente entre os idosos, o que tem implicações importantes para o 

desenvolvimento de políticas públicas e mercados voltados para as necessidades 

dos idosos. A mudança na estrutura etária do Brasil está ligada à composição 

atual por idade do país, indicando que os nascimentos e óbitos futuros estão 

estreitamente ligados à inércia populacional resultante da combinação atual de 

homens e mulheres em idades reprodutivas e avançadas. Portanto, os cenários 

propostos têm um impacto limitado na modificação desses resultados esperados. 

O envelhecimento populacional influenciará indicadores como as razões de 

dependência, que medem a proporção de dependentes (jovens e idosos) em 

relação à população em idade de trabalhar. Estes indicadores são essenciais para 

entender o processo de envelhecimento de uma população, indicando mudanças 

no peso relativo dos jovens e idosos na dependência total ao longo da transição 

demográfica. 
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REVISÃO POR QUESTÕES COMENTADAS(FGV) E MULTIBANCAS  

 

1. FGV - 2025 - Professor (SEEC RN) / Geografia 

O processo de envelhecimento brasileiro será tão acentuado e rápido que 

seremos um destaque em termos de transição demográfica. Tomados duzentos 

países classificados em percentagem de população idosa no total da população 

em decis, o Brasil transitará em um período de apenas 150 anos, do 2º para o 

último decil. 

Disponível em: http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/76504. Acesso: 10 nov. 

2024. 

A posição brasileira em relação ao modelo teórico abordado se justifica pela/o: 

( ) redução da taxa de mortalidade e permanência da natalidade elevada. 

( ) crescimento populacional acelerado, pelo aumento da expectativa de vida. 

( ) mudança no padrão reprodutivo das mulheres, com baixos níveis de 

fecundidade. 

As afirmativas são, respectivamente: 

A) V – V – V 

B) V – V – F 

C) F – V – F 

D) F – F – V 

E) V – F – V 

 

       GABARITO: D 

 

    COMENTÁRIO 

A sequência correta é F – F – V, pois corresponde aos dados atuais da dinâmica 

demográfica brasileira. 

 

   Primeira afirmativa – Falsa: 
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Embora a taxa de mortalidade tenha caído de forma significativa com melhorias 

na saúde e nas condições de vida, a natalidade não permaneceu elevada. Ao 

contrário, as famílias brasileiras reduziram muito o número médio de filhos, que 

hoje está abaixo do nível de reposição populacional. 

   Segunda afirmativa – Falsa: 

O aumento da expectativa de vida é real, mas não gerou crescimento 

populacional acelerado. O país já apresenta ritmo de crescimento em 

desaceleração, com previsão de estabilização e futura redução da população 

total. 

   Terceira afirmativa – Verdadeira: 

Houve uma mudança importante no padrão reprodutivo das mulheres, com 

quedas intensas nas taxas de fecundidade. Entre os principais fatores estão o 

acesso a métodos contraceptivos, maior escolarização feminina e o adiamento 

da maternidade. Esse fenômeno é um dos motores do envelhecimento rápido da 

população. 

 

2. FGV - 2024 - Analista em Gestão Municipal (Prefeitura de São José 

dos Campos) / Tecnologia da Informação 

Dados divulgados no Censo 2022 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostram que, em 2021, nasceram 1.348.321 homens e 

1.287.204 mulheres. Embora a taxa de nascimento de homens seja 5% maior 

do que a de mulheres, elas compõem a maior parte da população. 

Assinale, entre as opções listadas a seguir, a que melhor explica esse fato. 

A) Homens brasileiros morrem mais cedo devido a problemas crônicos 

relacionados ao trabalho. 

B) Mulheres brasileiras trabalham menos do que homens, por isso têm maior 

longevidade. 

C) Há, no Brasil, grande incidência de abortos espontâneos de fetos femininos 

no terceiro trimestre de gravidez, motivo pelo qual nascem mais homens do que 

http://www.igepp.com.br/


 

79 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

mulheres. 

D) A maior quantidade de mulheres é explicada pela maior taxa de mortalidade 

masculina. 

E) O Brasil se destaca por políticas de proteção à mulher, o que faz com que a 

expectativa de vida do gênero feminino seja maior do que a dos homens. 

 

       GABARITO: D 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa D apresenta a explicação mais precisa e amplamente validada por 

estudos demográficos. Apesar de nascerem mais meninos que meninas, a taxa 

de mortalidade masculina permanece mais elevada em praticamente todas as 

idades, especialmente na adolescência e fase adulta, em razão de fatores como 

violência, acidentes de trânsito e comportamentos de risco. Esse quadro resulta 

em uma proporção crescente de mulheres nas faixas etárias mais avançadas e, 

por consequência, na população geral. A expectativa média de vida feminina no 

Brasil é, inclusive, cerca de sete anos superior à masculina, confirmando o 

impacto direto da maior mortalidade dos homens. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  Alternativa A) Homens brasileiros morrem mais cedo devido a 

problemas crônicos relacionados ao trabalho. 

Ainda que seja verdade que homens morrem mais cedo, o enunciado restringe 

a justificativa exclusivamente a problemas crônicos de trabalho, o que é 

incorreto. O principal fator está nas causas externas (violência e acidentes) e 

em questões comportamentais e biológicas. 

 

  Alternativa B) Mulheres brasileiras trabalham menos do que homens, 

por isso têm maior longevidade. 
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Essa afirmação carece de base científica e reforça estereótipos. O diferencial de 

expectativa de vida decorre de fatores biológicos e comportamentais, e não da 

suposta quantidade de trabalho desempenhado. 

 

  Alternativa C) Há, no Brasil, grande incidência de abortos 

espontâneos de fetos femininos no terceiro trimestre de gravidez. 

Não há qualquer evidência que sustente essa hipótese. A razão natural de 

nascimento favorece levemente os meninos, por fatores biológicos, e não por 

abortos seletivos. 

 

  Alternativa E) O Brasil se destaca por políticas de proteção à mulher, 

o que faz com que a expectativa de vida feminina seja maior. 

Embora políticas públicas de proteção existam e sejam relevantes, elas não são 

a principal causa da maior expectativa de vida das mulheres. A diferença é 

explicada por fatores biológicos e comportamentais já bem documentados. 

 

3. IDECAN - 2024 - Analista de Planejamento e Inovação Urbana 

(IPLANFOR) / Área 05: Comunicação e Design 

Especialistas em demografia alertaram para a necessidade de uma relevante 

reestruturação do Estado, com melhores ofertas nos serviços de saúde e maior 

formalização dos postos de trabalho. Um desafio que deverá ser enfrentado na 

elaboração dessas políticas públicas será lidar com a grande desigualdade social 

entre as regiões do País. [...] Dados demográficos brasileiros [...] projetam para 

o ano de 2060 uma proporção de uma pessoa idosa (acima de 60 anos) para 

1,6 pessoa na faixa de idade entre 14 e 59 anos. 

NEVES, Maria. Mudança demográfica exige reestruturação do Estado, afirmam 

especialistas. Agência Câmara de Notícias, 19 out. 2023. 

Considerando a dinâmica e a estrutura demográfica do Brasil, bem como as 

informações apresentadas no texto, assinale a afirmativa que melhor reflete a 

complexidade do cenário sociodemográfico do país. 
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A) A reestruturação do Estado é desnecessária, visto que a proporção de pessoas 

idosas em relação à população em idade produtiva continuará relativamente 

baixa até 2060. 

B) A desigualdade social entre as regiões do Brasil não se apresenta como um 

elemento relevante para a questão demográfica nas próximas décadas, pois seu 

impacto não é expressivo do ponto de vista estrutural. 

C) A informalização dos postos de trabalho é fundamental para enfrentar os 

desafios demográficos, dado que isso contribui para a flexibilização e para a 

sustentabilidade dos sistemas previdenciários e de saúde. 

D) A proporção demográfica projetada para 2060 ressalta a necessidade de 

políticas públicas que promovam a inclusão social e econômica dos idosos, 

garantindo-lhes qualidade de vida e participação ativa na sociedade. 

 

       GABARITO: D 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa D apresenta a reflexão mais aderente ao contexto descrito no 

enunciado e aos dados projetados pelo IBGE. A estimativa de que, em 2060, 

haverá praticamente um idoso para cada 1,6 pessoa em idade potencialmente 

produtiva revela um cenário de forte envelhecimento populacional. Essa 

mudança demográfica impacta diretamente a sustentabilidade dos sistemas 

previdenciário e de saúde, demanda a adaptação das políticas públicas de 

inclusão social e requer novos modelos de cuidado, participação ativa e proteção 

de direitos da população idosa. A literatura demográfica contemporânea enfatiza 

que sociedades que envelhecem rapidamente precisam se preparar com políticas 

de longo prazo que valorizem o envelhecimento digno, combatam desigualdades 

regionais e promovam maior formalização do trabalho para garantir 

financiamento dos serviços públicos. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

http://www.igepp.com.br/


 

82 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

 

  Alternativa A) A reestruturação do Estado é desnecessária, visto que 

a proporção de pessoas idosas em relação à população em idade 

produtiva continuará relativamente baixa até 2060. 

A projeção indica precisamente o oposto: um aumento expressivo da proporção 

de idosos, o que torna a reestruturação estatal ainda mais urgente. A ideia de 

que essa proporção “continuará baixa” ignora a tendência clara de 

envelhecimento populacional. 

 

  Alternativa B) A desigualdade social entre as regiões do Brasil não 

se apresenta como um elemento relevante para a questão demográfica 

nas próximas décadas. 

A desigualdade regional é um aspecto central na formulação de políticas 

públicas. O envelhecimento demográfico atinge de forma desigual os estados e 

municípios, exigindo estratégias adaptadas a cada realidade. 

 

  Alternativa C) A informalização dos postos de trabalho é fundamental 

para enfrentar os desafios demográficos. 

O enunciado indica que é a formalização, e não a informalização, que ajuda a 

sustentar os sistemas previdenciário e de saúde. O trabalho informal 

compromete a arrecadação e amplia a vulnerabilidade social dos trabalhadores 

idosos. 

 

4. CESGRANRIO - 2024 - Técnico de Planejamento e Pesquisa (IPEA) / 

Ciência de Dados 

O texto abaixo aborda a dinâmica demográfica brasileira. 

A composição de uma população em seus elementos básicos, como sexo e idade, 

está dialeticamente associada aos componentes dos processos econômicos, 

como mercado de trabalho e mercado consumidor. Um ponto importante é que 

as especificidades da composição populacional variam ao longo do tempo como 
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decorrência dos processos históricos de cada sociedade. A dinâmica demográfica 

é marcada por processos inerciais, que demandam décadas entre o início e a 

identificação dos efeitos das mudanças na composição populacional. Destaca-se 

que um dos processos mais marcantes da dinâmica demográfica que está em 

curso no Brasil é a transição demográfica. Nessa perspectiva, a transição 

demográfica consiste na passagem de uma sociedade rural e tradicional, com 

altas taxas de natalidade e mortalidade, para uma sociedade urbana e moderna, 

com essas mesmas taxas em índices reduzidos. 

CARMO, R.; CAMARGO, K. Dinâmica demográfica brasileira recente: padrões 

regionais de diferenciação. Rio de Janeiro: Ipea, 2018. p.7. (Texto para 

Discussão n. 2.415). Adaptado. 

A transição demográfica do Brasil atual provoca o seguinte efeito na dinâmica 

populacional: 

A) aumento da proporção relativa de pessoas em idade ativa, devido ao bônus 

demográfico em andamento 

B) elevação da razão de dependência de crianças e adolescentes, em 

comparação à de adultos e idosos 

C) redução dos gastos governamentais com seguridade social, devido ao início 

do período do bônus demográfico 

D) impedimento da agregação de indivíduos da faixa etária senil à população em 

idade ativa 

E) incremento da elevação das taxas de fecundidade total vinculado ao aumento 

da expectativa média de vida 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa A é a que melhor reflete o momento demográfico brasileiro. O país 

vivencia atualmente a fase intermediária da transição demográfica, 

caracterizada por uma proporção crescente de pessoas em idade potencialmente 
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ativa (15 a 64 anos) e pela redução gradual da proporção de crianças. Esse 

fenômeno é conhecido como bônus demográfico, um período em que há maior 

número de pessoas aptas ao trabalho em comparação aos dependentes 

(crianças e idosos), o que, em tese, favorece crescimento econômico e expansão 

da produtividade, desde que acompanhado por políticas públicas adequadas. 

Esse processo precede o envelhecimento populacional mais intenso que deve 

ocorrer nas próximas décadas. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

 

  Alternativa B) elevação da razão de dependência de crianças e 

adolescentes, em comparação à de adultos e idosos 

Incorreta. A razão de dependência de crianças e adolescentes tem diminuído, 

pois as taxas de fecundidade caíram significativamente, e a proporção de 

crianças na população vem encolhendo, reforçando a predominância do grupo 

em idade ativa. 

 

  Alternativa C) redução dos gastos governamentais com seguridade 

social, devido ao início do período do bônus demográfico 

Incorreta. Embora o bônus demográfico represente uma janela de oportunidade 

econômica, ele não implica automaticamente redução dos gastos sociais. Ao 

contrário, a transição demográfica aponta para um futuro próximo com elevação 

de custos previdenciários e de saúde pública devido ao envelhecimento 

populacional. 

 

  Alternativa D) impedimento da agregação de indivíduos da faixa 

etária senil à população em idade ativa 

Incorreta. A classificação etária (idade produtiva) é apenas uma convenção 

estatística. Não se trata de um "impedimento" de agregação. Inclusive, é cada 
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vez mais comum que pessoas idosas continuem ativas no mercado de trabalho, 

apesar de não fazerem parte da faixa etária oficialmente considerada produtiva. 

 

  Alternativa E) incremento da elevação das taxas de fecundidade total 

vinculado ao aumento da expectativa média de vida 

Incorreta. O aumento da expectativa de vida ocorre junto com queda e não 

aumento da taxa de fecundidade total. Essa redução da natalidade é um dos 

pilares centrais da transição demográfica. 

 

5. CESGRANRIO - 2024 - Técnico de Planejamento e Pesquisa (IPEA) / 

Ciência de Dados 

Considere o gráfico sobre a demografia no Brasil. 

 

Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/590233. Acesso em: 18 nov. 2023. 

Adaptado. 

A análise do comportamento demográfico, no período 2020-2025, conduz à 

seguinte conclusão: 

A) o crescimento vegetativo está em elevação, decorrente da alta fecundidade. 

B) o bônus demográfico está em pleno curso, face às condições históricas. 

C) o saldo migratório está em estagnação, em virtude das crises econômicas. 
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D) a taxa de natalidade está em alta, devido à urbanização acelerada. 

E) a taxa de mortalidade está em declínio, com o fim da pandemia de Covid-19. 

 

       GABARITO: E 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa B está correta, pois o período entre 2020 e 2025 ainda corresponde 

a uma etapa da transição demográfica em que se verifica, ao mesmo tempo, 

queda das taxas de natalidade e mortalidade. Esse processo reduziu a proporção 

relativa de crianças e idosos e elevou o percentual de pessoas em idade 

produtiva, o que gera condições favoráveis ao desenvolvimento econômico. Esse 

fenômeno, conhecido como bônus demográfico, ocorre quando o país tem 

uma maioria da população apta ao trabalho, diminuindo temporariamente a 

pressão sobre os sistemas previdenciário e de saúde. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  A) O crescimento vegetativo está em elevação, decorrente da alta 

fecundidade. 

Incorreta. O gráfico mostra que a taxa de crescimento natural da população está 

diminuindo, principalmente em função da queda do número médio de filhos por 

mulher em idade fértil. 

  C) O saldo migratório está em estagnação, em virtude das crises 

econômicas. 

Incorreta. A questão não apresenta informações sobre migração. Além disso, o 

saldo migratório do Brasil tem historicamente resultado em saldo negativo — há 

mais brasileiros vivendo fora do que estrangeiros vivendo no país. 

  D) A taxa de natalidade está em alta, devido à urbanização acelerada. 

Incorreta. O processo de urbanização, na verdade, está associado à diminuição 

das taxas de natalidade, pois a vida urbana tende a elevar custos de criação dos 

filhos e favorecer o adiamento da maternidade. 
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  E) A taxa de mortalidade está em declínio, com o fim da pandemia de 

Covid-19. 

Incorreta. Ainda que as mortes ligadas à pandemia tenham diminuído após o 

pico de 2020–2021, a redução da taxa de mortalidade é tendência anterior, 

decorrente de fatores estruturais como melhores condições de saúde pública e 

avanços no saneamento. 

 

6. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Vitória) / Educação Básica III 

/ Geografia 

Os resultados do censo demográfico brasileiro de 2022 evidenciam o andamento 

do seguinte processo na dinâmica demográfica brasileira: 
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A) rápido crescimento vegetativo. 

B) envelhecimento da população. 

C) aumento do índice de fecundidade. 

D) fase inicial da transição demográfica. 

E) queda da taxa de mortalidade infantil. 

 

       GABARITO: B 

 

    COMENTÁRIO 

A opção B é a correta, pois os dados divulgados pelo Censo confirmam que o 

país passa por um avanço expressivo da proporção de pessoas idosas. Ao longo 

das últimas décadas, observou-se redução significativa na quantidade relativa 

de crianças e adolescentes e, ao mesmo tempo, um crescimento constante da 

população mais velha. Essa alteração do perfil etário decorre da combinação 

entre menor número médio de filhos por mulher e aumento da longevidade. O 

resultado é uma configuração demográfica com redução da base populacional 

jovem e ampliação do contingente idoso, evidenciando a tendência clara de 

envelhecimento. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

 

  A) Rápido crescimento vegetativo. 

Incorreta. O país apresenta ritmo de expansão populacional cada vez mais lento, 

já que nascimentos e óbitos caminham para um equilíbrio. Portanto, não há 

crescimento vegetativo acelerado. 

 

  C) Aumento do índice de fecundidade. 

Incorreta. Os indicadores apontam redução continuada do número de filhos por 

mulher, e não crescimento da fecundidade. 
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  D) Fase inicial da transição demográfica. 

Incorreta. O Brasil avançou bastante nesse processo e atualmente se encontra 

em estágio final da transição, com baixas taxas de natalidade e mortalidade. 

 

  E) Queda da taxa de mortalidade infantil. 

Incorreta. Embora esse indicador tenha apresentado melhora ao longo do 

tempo, o dado central apontado pelo censo é a alteração da distribuição etária 

com maior peso da população idosa. 

 

7. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Caraguatatuba) / Educação 

Básica II / Geografia 

O Brasil exibiu taxa anual de crescimento populacional de mero 0,52% entre 

2010 e 2022. A depressão econômica iniciada em 2014 e a pandemia de Covid-

19 provavelmente tiveram impacto na redução da natalidade, mas apenas 

aceleraram tendências registradas nas décadas anteriores. 

Disponível em: https://oglobo.globo.com/opiniao/demetrio-

magnoli/coluna/2023/07/dois-brasis-e-mais-alguns.ghtml. Acesso: 27 set. 

 2023. 

 

A aceleração de um processo populacional em andamento, consiste: 

A) na transição demográfica. 

B) na implosão demográfica. 

C) na estabilidade da fecundidade. 

D) no menor impacto previdenciário. 

E) no comprometimento da esperança de vida. 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 

http://www.igepp.com.br/
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A alternativa A é a correta. O trecho faz referência ao fenômeno conhecido como 

transição demográfica, que descreve a mudança gradual de uma sociedade 

com taxas elevadas de natalidade e mortalidade para outra com índices baixos 

desses mesmos indicadores. No caso brasileiro, essa transformação já vinha 

ocorrendo há décadas, com redução constante da fecundidade e aumento da 

expectativa de vida. Os episódios mais recentes — crise econômica e pandemia 

— apenas tornaram mais rápida uma tendência que estava consolidada, de 

crescimento populacional cada vez mais moderado e envelhecimento 

progressivo da população. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  B) Na implosão demográfica. 

Incorreta. O termo "implosão demográfica" não é adotado como conceito técnico 

no estudo da dinâmica populacional. O Brasil passa por uma desaceleração 

demográfica, mas não por uma redução brusca ou colapso populacional. 

 

  C) Na estabilidade da fecundidade. 

Incorreta. O cenário descrito mostra continuidade de queda na fecundidade, e 

não estabilidade. A taxa de nascimentos vem diminuindo gradualmente. 

 

  D) No menor impacto previdenciário. 

Incorreta. O envelhecimento populacional, associado à redução da natalidade, 

tende a ampliar a pressão sobre os sistemas previdenciário e de saúde, e não 

diminuí-la. 

 

  E) No comprometimento da esperança de vida. 

Incorreta. Apesar da pandemia ter provocado aumento temporário da 

mortalidade, no longo prazo o Brasil vem apresentando ganhos na expectativa 

de vida. 
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8. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Macaé) / Geografia 

Sobre as características da população brasileira, analise as afirmativas a seguir: 

I. O Brasil é um país muito populoso, porém, com uma densidade demográfica 

baixa, tendo boa parte de sua população concentrada na faixa litorânea. 

II. O Brasil apresenta uma grande população absoluta, por ser muito populoso, 

e uma elevada população relativa, por ser muito povoado. 

III. A mortalidade infantil, o número de óbitos a cada mil nascidos vivos antes 

de completar um ano de idade, mostrou uma queda acentuada na segunda 

metade do século XX. 

Está correto o que se afirma em: 

A) I, apenas. 

B) III, apenas. 

C) I e III, apenas. 

D) II e III, apenas. 

E) I, II e III. 

 

       GABARITO: C 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa C está correta porque contempla apenas as afirmações compatíveis 

com os dados demográficos consolidados sobre o Brasil. O país se destaca por 

possuir um contingente populacional expressivo em termos absolutos, ao 

mesmo tempo em que apresenta baixa média de habitantes por quilômetro 

quadrado, devido à grande dimensão territorial e à distribuição desigual da 

população. Além disso, ao longo do século XX, especialmente a partir dos anos 

1970, houve redução significativa da mortalidade infantil, reflexo de melhorias 

sanitárias, expansão das redes de saúde e acesso ampliado à vacinação. 

 

     Análise das afirmativas: 

   I. Correta. 
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O Brasil ocupa posição de destaque entre as nações mais populosas do mundo. 

Entretanto, sua densidade demográfica permanece reduzida, pois a população 

está distribuída de maneira desigual, com grande concentração nas áreas 

litorâneas — notadamente no Sudeste e no Nordeste — enquanto extensas 

regiões do interior possuem baixa ocupação. 

  II. Incorreta. 

Apesar de ser muito populoso, o Brasil não pode ser classificado como muito 

povoado. A expressão “população relativa” refere-se precisamente à densidade 

demográfica, que é baixa em razão da enorme área territorial. 

   III. Correta. 

A taxa de mortalidade infantil apresentou redução importante ao longo das 

últimas décadas, resultado direto de políticas públicas de saúde, ampliação do 

saneamento e melhoria geral nas condições de vida. 

 

9. FGV - 2023 - Agente Educador (Prefeitura de São José dos Campos) 

Dados do censo 2022 mostram que a população brasileira está envelhecendo. 

Isso é um reflexo: 

A) da crescente expectativa de vida média e da diminuição da taxa de 

fecundidade no país. 

B) do aumento da longevidade, garantida pelas recentes reformas trabalhista e 

previdenciária. 

C) da diminuição da fertilidade feminina, em função do recorrente quadro de 

epidemia de zika e outras doenças. 

D) do aumento da violência urbana, que vitimiza crianças e adolescentes. 

E) do estreitamento no topo da pirâmide etária, e de um alargamento na base. 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 
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A alternativa A é a correta. O envelhecimento populacional brasileiro está ligado 

principalmente a dois fatores principais: a elevação da expectativa de vida, fruto 

de avanços na saúde pública, maior acesso a serviços médicos, vacinação e 

melhores condições de saneamento, e a redução consistente da fecundidade, 

com menos filhos por mulher em idade reprodutiva. Esse processo vem 

ocorrendo há décadas e transformou o Brasil de um país majoritariamente jovem 

em uma sociedade que caminha para o predomínio de adultos e idosos. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  B) Do aumento da longevidade, garantida pelas recentes reformas 

trabalhista e previdenciária. 

Incorreta. As mudanças nessas legislações não explicam o aumento da 

expectativa de vida, que decorre de fatores estruturais de saúde, educação e 

melhoria de qualidade de vida. 

  C) Da diminuição da fertilidade feminina, em função do recorrente 

quadro de epidemia de zika e outras doenças. 

Incorreta. Embora epidemias possam afetar decisões reprodutivas 

pontualmente, a principal razão para a queda da fecundidade é o planejamento 

familiar, o aumento da escolaridade e da participação feminina no mercado de 

trabalho. 

  D) Do aumento da violência urbana, que vitimiza crianças e 

adolescentes. 

Incorreta. A violência urbana impacta outros indicadores sociais, mas não é a 

causa do envelhecimento populacional. O fenômeno é resultado de menos 

nascimentos e mais longevidade. 

  E) Do estreitamento no topo da pirâmide etária, e de um alargamento 

na base. 

 

Incorreta. Ocorre exatamente o inverso: redução da base da pirâmide (menos 

jovens) e alargamento do topo (mais idosos). 
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10. CEBRASPE (CESPE) - 2024 - Professor (Prefeitura de Camaçari) / 

Geografia 

Nos tópicos a seguir, são apresentados alguns resultados obtidos em pesquisa 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 

• O número de pessoas abaixo de 30 anos de idade no país caiu 5,4% entre 

2012 e 2021; no mesmo período, a população brasileira cresceu 7,6%, chegando 

a estimados 212,7 milhões de habitantes em 2021 (o censo demográfico de 

2022 apontou 203,1 milhões de habitantes). 

• Em dez anos, a parcela de pessoas com 60 anos ou mais de idade passou de 

11,3% para 14,7% da população. 

• De 2012 a 2021, a razão de dependência dos jovens caiu de 34,4 para 29,9 

por cada 100 pessoas potencialmente ativas; já a razão de dependência dos 

idosos aumentou, no mesmo período, de 11,2 para 14,7. 

A partir dos resultados da pesquisa mencionada no texto precedente, assinale a 

opção correta: 

 

A) O crescimento da população idosa gera preocupação com a saúde pública e 

com o sistema previdenciário, dada a necessidade de se garantir um final de 

vida com dignidade a essa parcela da população. 

B) A queda do número de pessoas com menos de 30 anos de idade implica 

redução da escolaridade e, consequentemente, acarreta uma menor qualificação 

da mão de obra. 

C) A queda da razão de dependência dos jovens é um aspecto positivo pois 

desobriga o Brasil de construir mais escolas e de melhorar a qualidade do ensino 

público. 

D) O aumento da razão de dependência dos idosos aponta para a necessidade 

do aumento da taxa de fecundidade para suprir a mão de obra qualificada que 

está saindo do mercado de trabalho. 
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E) O crescimento populacional do Brasil aponta para uma crescente taxa de 

natalidade desde o incentivo estatal do desenvolvimentismo industrial do início 

do século XX. 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa A está correta. O avanço da proporção de pessoas idosas na 

população brasileira tem reflexos diretos na necessidade de políticas públicas 

específicas, sobretudo no campo da saúde e da previdência social. Com a 

expectativa de vida em alta e a redução das taxas de fecundidade, o país passa 

por um processo de envelhecimento demográfico que exige investimentos 

voltados à assistência, ao bem-estar e à inclusão dessa faixa etária, para 

assegurar qualidade de vida na velhice. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  B) A queda do número de pessoas com menos de 30 anos de idade 

implica redução da escolaridade e, consequentemente, acarreta uma 

menor qualificação da mão de obra. 

Incorreta. A diminuição do contingente jovem não significa que a escolarização 

tenha caído. O índice de escolaridade pode inclusive melhorar, 

independentemente da quantidade de jovens. 

  C) A queda da razão de dependência dos jovens é um aspecto positivo 

pois desobriga o Brasil de construir mais escolas e de melhorar a 

qualidade do ensino público. 

Incorreta. Mesmo com redução proporcional de jovens, permanece a 

necessidade de investir em educação básica e de aprimorar o sistema público de 

ensino. 

  D) O aumento da razão de dependência dos idosos aponta para a 

necessidade do aumento da taxa de fecundidade para suprir a mão de 
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obra qualificada que está saindo do mercado de trabalho. 

Incorreta. Embora a diminuição da população economicamente ativa seja um 

desafio, não se trata de uma obrigatoriedade de elevar a fecundidade como única 

resposta, e sim de adotar políticas que conciliem previdência, saúde e 

estratégias de renovação da força de trabalho. 

  E) O crescimento populacional do Brasil aponta para uma crescente 

taxa de natalidade desde o incentivo estatal do desenvolvimentismo 

industrial do início do século XX. 

Incorreta. O Brasil vive justamente o oposto: a taxa de natalidade tem diminuído 

nas últimas décadas, em função de fatores como urbanização e mudanças 

socioeconômicas. 

 

11. VUNESP - 2024 - Soldado da Polícia Militar do Estado de São Paulo / 

2ª Classe 

Analise a pirâmide etária do Brasil a partir dos dados censitários de 2010 e 2022. 

 

http://www.igepp.com.br/


 

97 
Concurso Público Nacional Unificado (2ª. edição)  

www.igepp.com.br 

📖 Aula em PDF 2025 🔄 | Pós-Edital ENAP/FGV 
 

(www1.folha.uol.com.br, 27.10.2023. Adaptado) 

Sobre os dados analisados na pirâmide etária e a mudança no perfil populacional 

da sociedade brasileira, afirma-se que haverá: 

A) o excedente de oferta de mão de obra qualificada nos próximos anos no país, 

em especial na faixa etária dos 40 aos 50 anos. 

B) a redução do número da população infanto-juvenil, de até 14 anos de idade, 

que resultará no fechamento de inúmeras escolas em todo o território nacional. 

C) a redução da expectativa de vida da população em função da redução da faixa 

etária infanto-juvenil, de até 14 anos de idade, no conjunto da população 

brasileira. 

D) o alívio no sistema previdenciário pela condição de superávit financeiro, em 

decorrência do aumento da população infanto-juvenil, de até 14 anos de idade. 

E) maior pressão sobre os sistemas previdenciário e de saúde, os quais serão 

mais demandados em função do aumento do número de pessoas acima de 65 

anos. 

 

       GABARITO: E 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa E é a correta. A pirâmide etária evidencia que a sociedade brasileira 

está passando por um processo claro de envelhecimento demográfico. O 

aumento progressivo do contingente de pessoas idosas provoca impactos diretos 

no planejamento das políticas públicas. Com o crescimento da população acima 

de 65 anos, a tendência é de maior necessidade de serviços de saúde 

especializados, ampliação da cobertura previdenciária e aumento dos custos de 

manutenção da qualidade de vida dessa faixa etária. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  A) O excedente de oferta de mão de obra qualificada nos próximos 

anos no país, em especial na faixa etária dos 40 aos 50 anos. 
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Incorreta. O envelhecimento populacional tende a reduzir a proporção de adultos 

economicamente ativos, não sendo correto afirmar que haverá excedente de 

mão de obra qualificada. 

  B) A redução do número da população infanto-juvenil, de até 14 anos 

de idade, que resultará no fechamento de inúmeras escolas em todo o 

território nacional. 

Incorreta. Embora a participação percentual das crianças e jovens esteja 

diminuindo, não há uma relação automática que determine fechamento em 

massa de escolas. 

  C) A redução da expectativa de vida da população em função da 

redução da faixa etária infanto-juvenil, de até 14 anos de idade, no 

conjunto da população brasileira. 

Incorreta. A expectativa de vida não depende da proporção de crianças na 

pirâmide etária. Ao contrário, tem aumentado devido a avanços em saúde e 

qualidade de vida. 

  D) O alívio no sistema previdenciário pela condição de superávit 

financeiro, em decorrência do aumento da população infanto-juvenil, de 

até 14 anos de idade. 

Incorreta. O que se observa é justamente o crescimento da população idosa, o 

que eleva a pressão sobre o sistema previdenciário, e não o contrário. 

 

12. DECEx - 2024 - Curso de Formação e Graduação de Sargentos (ESA) 

A partir da década de 1960, o Brasil vem registrando uma queda acentuada em 

suas taxas de natalidade e mortalidade. Tal fato está ligado à criação do 

Ministério da Saúde na década de 1950, período em que iniciaram as campanhas 

de combate às doenças endêmicas e a organização de programas de vacinação 

em âmbito nacional. O gráfico abaixo demonstra a transição demográfica pela 

qual nosso país vem passando ao longo dos últimos anos, evidenciando em sua 

dinâmica de crescimento populacional o processo de: 
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A) Redução do crescimento vegetativo a partir de 1965. 

B) Aumento da taxa de mortalidade a partir de 1930. 

C) Aumento do crescimento vegetativo a partir de 1965. 

D) Aumento da taxa de natalidade a partir de 1945. 

E) Redução da expectativa de vida a partir de 1985. 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa A é correta. A análise do gráfico evidencia que, a partir da década 

de 1960, ocorreu uma diminuição expressiva do crescimento vegetativo no 

Brasil. Esse processo resulta principalmente da queda mais intensa nas taxas de 

natalidade em relação ao ritmo de redução da mortalidade. Ou seja, embora 

tanto nascimentos quanto óbitos tenham diminuído, a redução no número de 

nascimentos foi mais pronunciada, provocando o declínio do saldo entre 

natalidade e mortalidade — o chamado crescimento vegetativo. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 
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  B) Aumento da taxa de mortalidade a partir de 1930. 

Incorreta. Os dados apresentados mostram que a mortalidade manteve 

trajetória descendente ao longo do período analisado, não havendo elevação 

nesse intervalo. 

  C) Aumento do crescimento vegetativo a partir de 1965. 

Incorreta. O que ocorre é justamente o contrário: a partir de meados da década 

de 1960, o crescimento vegetativo começa a declinar, acompanhando a redução 

da taxa de natalidade. 

  D) Aumento da taxa de natalidade a partir de 1945. 

Incorreta. O gráfico não indica aumento da natalidade nesse período, mas sim 

um movimento de queda constante nas décadas seguintes. 

  E) Redução da expectativa de vida a partir de 1985. 

Incorreta. Embora o gráfico trate de natalidade e mortalidade, outros 

indicadores demográficos apontam que a expectativa de vida continuou 

aumentando, acompanhando melhorias gerais nas condições de saúde e 

qualidade de vida. 

 

13. CESGRANRIO - 2024 - Servidor Público Federal (CNU) / Bloco 

Temático 5 / Educação, Saúde, Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos 

O Brasil está passando, em termos demográficos, por um período de grandes 

transformações que terão um peso importante para a situação econômica e 

social do país nas próximas décadas. 

Considerando-se essa transição demográfica no país, verifica-se que o(a): 

A) envelhecimento acentuado da população é acompanhado de uma estabilidade 

da taxa de natalidade. 

B) quadro nosológico apresenta uma pequena alteração na transição do perfil 

epidemiológico. 

C) envelhecimento da população é intenso, tanto em maiores de 60 anos quanto 

em maiores de 65 anos, mas é heterogêneo regionalmente. 
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D) mudança do perfil populacional representa uma redução em números 

absolutos da população. 

E) aumento percentual da participação de idosos na população do Brasil é 

resultante direta da aplicação adequada de políticas públicas para esse grupo, 

independentemente das outras faixas etárias. 

 

       GABARITO: C 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa C está correta. O envelhecimento da sociedade brasileira é um 

fenômeno marcante, caracterizado pelo crescimento significativo do contingente 

populacional com mais de 60 e 65 anos. Contudo, esse processo ocorre em 

velocidades diferentes de acordo com a região, pois fatores como nível de renda, 

estrutura de saúde, educação e padrão de fecundidade variam bastante no 

território nacional. Assim, há estados com perfil etário mais envelhecido e outros 

onde a transição demográfica ainda avança em ritmo mais lento, resultando em 

distribuição heterogênea. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  A) Envelhecimento acentuado da população é acompanhado de uma 

estabilidade da taxa de natalidade. 

Incorreta. A taxa de natalidade no Brasil está em queda contínua há décadas, 

sendo justamente essa diminuição um dos fatores que contribuem para o 

envelhecimento populacional. 

  B) Quadro nosológico apresenta uma pequena alteração na transição 

do perfil epidemiológico. 

Incorreta. Ao contrário, o Brasil vivencia uma transformação significativa no 

perfil epidemiológico: doenças infecciosas perderam espaço, enquanto 

condições crônicas não transmissíveis, como diabetes e hipertensão, tornaram-

se mais prevalentes. 
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  D) Mudança do perfil populacional representa uma redução em 

números absolutos da população. 

Incorreta. O que ocorre é uma modificação na composição etária e não 

necessariamente uma diminuição do total de habitantes, embora o ritmo de 

crescimento populacional venha desacelerando. 

  E) Aumento percentual da participação de idosos na população do 

Brasil é resultante direta da aplicação adequada de políticas públicas 

para esse grupo, independentemente das outras faixas etárias. 

Incorreta. O envelhecimento populacional decorre principalmente da redução 

das taxas de fecundidade e do aumento da expectativa de vida, fatores que 

transcendem políticas públicas específicas voltadas aos idosos. 

 

14. CESGRANRIO - 2024 - Servidor Público Federal (CNU) / Bloco 

Temático 8 (Nível Intermediário) / Geral 

Considere as informações sobre a dinâmica da população brasileira 
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O Brasil viu o crescimento populacional desacelerar. Dados do Censo 2022 

revelam que a taxa de aumento anual da população caiu de 1,2%, entre 2000 e 

2010, para 0,5% entre 2010 e 2022. Hoje são 203,1 milhões de habitantes no 

país, ou seja, em doze anos, o Brasil ganhou 12,3 milhões de pessoas, o 

equivalente a uma São Paulo. O Rio de Janeiro foi uma das nove capitais que 

viu diminuir o número de habitantes. 
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GORZIZA, A. et al. O Brasil na era do freio populacional. Revista Piauí, 2023. 

Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/o-brasil-na-era-do-freio-

populacional/. Acesso em: 30 jan. 2024. Adaptado. 

A dinâmica populacional mencionada decorre do seguinte fator demográfico: 

A) aumento relativo da taxa de natalidade nas metrópoles 

B) redução sistemática da expectativa de vida nas periferias 

C) elevação regular da taxa de mortalidade nas áreas urbanas 

D) incremento ininterrupto da migração do campo para a cidade 

E) queda contínua da taxa de fecundidade no território nacional 

 

       GABARITO: E 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa E está correta. O principal fator que explica o ritmo mais lento de 

crescimento demográfico no Brasil é a redução prolongada da taxa de 

fecundidade. Essa tendência vem se consolidando há décadas, com as famílias 

tendo cada vez menos filhos, fenômeno que ocorre em todas as regiões do país. 

Entre as razões estão o maior acesso a métodos contraceptivos, a inserção 

crescente das mulheres no mercado de trabalho, o custo elevado de criação dos 

filhos nas áreas urbanas e mudanças culturais relacionadas ao planejamento 

familiar. Essa combinação de fatores diminui o número médio de nascimentos, 

o que se reflete diretamente na taxa de crescimento populacional. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  A) Aumento relativo da taxa de natalidade nas metrópoles. 

Incorreta. Ao contrário do enunciado, as taxas de natalidade nas áreas urbanas 

e metropolitanas têm apresentado queda constante. 

  B) Redução sistemática da expectativa de vida nas periferias. 
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Incorreta. Embora haja desigualdades regionais, a expectativa de vida vem 

crescendo no país como um todo, não sendo essa uma causa do menor 

crescimento populacional. 

  C) Elevação regular da taxa de mortalidade nas áreas urbanas. 

Incorreta. Não há evidência de aumento generalizado da mortalidade urbana 

capaz de explicar a desaceleração demográfica. As melhorias em saúde pública 

contribuíram para taxas de mortalidade mais baixas. 

  D) Incremento ininterrupto da migração do campo para a cidade. 

Incorreta. O processo migratório rural-urbano teve grande relevância em 

períodos anteriores, mas não é o fator que determina a queda atual do 

crescimento populacional. 

 

15. DECEx - 2024 - Curso de Formação e Graduação de Sargentos (ESA) 

A sociedade brasileira vem passando por expressivas mudanças em seu perfil 

demográfico. Essas alterações na composição etária da população indicam que 

o país ingressou em um período especial conhecido como bônus demográfico. 

Sobre o bônus demográfico, é correto afirmar que: 

A) Ocorre quando há predomínio de adultos no conjunto total da população em 

relação a crianças (0 a 14 anos) e idosos (65 anos ou mais), aumentando o 

número de pessoas em idade produtiva e diminuindo a quantidade de 

dependentes, o que favorece o desenvolvimento econômico. 

B) É o processo pelo qual as sociedades passam do estágio de altas taxas para 

o de baixas taxas de natalidade e de mortalidade, isto é, tanto o estágio inicial 

quanto o final caracterizam-se pela diferença entre as taxas de natalidade e de 

mortalidade. 

C) Corresponde à diferença entre nascimentos (natalidade) e óbitos 

(mortalidade) verificada na população, somada à diferença entre a entrada e a 

saída de pessoas no país. 

D) Trata-se da redução da população economicamente ativa, ou seja, redução 

de postos de trabalho em virtude das novas formas de organização da produção, 
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tendência verificada especialmente devido à informatização e à robótica. 

E) Refere-se à distribuição da população brasileira por gênero, apresentando 

uma parcela ligeiramente maior de população feminina. Há um aumento das 

mortes de adolescentes e adultos jovens do sexo masculino por causas violentas 

e acidentes automobilísticos. 

 

       GABARITO: A 

 

    COMENTÁRIO 

A alternativa A é a correta. O bônus demográfico ocorre quando há uma 

proporção elevada de pessoas em idade ativa (entre 15 e 64 anos) em relação 

ao número de crianças e idosos, ou seja, menos dependentes e mais indivíduos 

economicamente produtivos. Esse cenário favorece o crescimento econômico, já 

que há potencial de maior força de trabalho disponível e maior arrecadação de 

tributos, o que amplia a capacidade do Estado de investir em políticas públicas. 

Essa fase, porém, não é permanente: com o envelhecimento da população, a 

quantidade de idosos cresce e a vantagem demográfica se reduz 

progressivamente. 

 

     Análise das alternativas incorretas: 

  B) É o processo pelo qual as sociedades passam do estágio de altas 

taxas para o de baixas taxas de natalidade e de mortalidade... 

Incorreta. Essa definição corresponde ao conceito de transição demográfica, 

que é o fenômeno mais amplo do qual o bônus é apenas uma etapa 

intermediária. 

  C) Corresponde à diferença entre nascimentos e óbitos somada ao 

saldo migratório. 

Incorreta. Esse conceito refere-se ao crescimento populacional total, e não ao 

bônus demográfico. 
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  D) Trata-se da redução da população economicamente ativa pela 

automação e pela tecnologia. 

Incorreta. O item descreve o desemprego estrutural, que é outra questão 

ligada ao mercado de trabalho, mas não ao bônus demográfico. 

  E) Refere-se à distribuição da população por gênero e ao aumento da 

mortalidade masculina jovem. 

Incorreta. Essa alternativa trata de questões de gênero e violência, sem relação 

com a proporção entre população produtiva e dependentes, que define o bônus 

demográfico. 

 

LISTA DE QUESTÕES   

 

1. FGV - 2025 - Professor (SEEC RN) / Geografia 

O processo de envelhecimento brasileiro será tão acentuado e rápido que 

seremos um destaque em termos de transição demográfica. Tomados duzentos 

países classificados em percentagem de população idosa no total da população 

em decis, o Brasil transitará em um período de apenas 150 anos, do 2º para o 

último decil. 

Disponível em: http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/76504. Acesso: 10 nov. 

2024. 

A posição brasileira em relação ao modelo teórico abordado se justifica pela/o: 

( ) redução da taxa de mortalidade e permanência da natalidade elevada. 

( ) crescimento populacional acelerado, pelo aumento da expectativa de vida. 

( ) mudança no padrão reprodutivo das mulheres, com baixos níveis de 

fecundidade. 

As afirmativas são, respectivamente: 

A) V – V – V 

B) V – V – F 

C) F – V – F 

D) F – F – V 
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E) V – F – V 

 

2. FGV - 2024 - Analista em Gestão Municipal (Prefeitura de São José 

dos Campos) / Tecnologia da Informação 

Dados divulgados no Censo 2022 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostram que, em 2021, nasceram 1.348.321 homens e 

1.287.204 mulheres. Embora a taxa de nascimento de homens seja 5% maior 

do que a de mulheres, elas compõem a maior parte da população. 

Assinale, entre as opções listadas a seguir, a que melhor explica esse fato. 

A) Homens brasileiros morrem mais cedo devido a problemas crônicos 

relacionados ao trabalho. 

B) Mulheres brasileiras trabalham menos do que homens, por isso têm maior 

longevidade. 

C) Há, no Brasil, grande incidência de abortos espontâneos de fetos femininos 

no terceiro trimestre de gravidez, motivo pelo qual nascem mais homens do que 

mulheres. 

D) A maior quantidade de mulheres é explicada pela maior taxa de mortalidade 

masculina. 

E) O Brasil se destaca por políticas de proteção à mulher, o que faz com que a 

expectativa de vida do gênero feminino seja maior do que a dos homens. 

 

3. IDECAN - 2024 - Analista de Planejamento e Inovação Urbana 

(IPLANFOR) / Área 05: Comunicação e Design 

Especialistas em demografia alertaram para a necessidade de uma relevante 

reestruturação do Estado, com melhores ofertas nos serviços de saúde e maior 

formalização dos postos de trabalho. Um desafio que deverá ser enfrentado na 

elaboração dessas políticas públicas será lidar com a grande desigualdade social 

entre as regiões do País. [...] Dados demográficos brasileiros [...] projetam para 

o ano de 2060 uma proporção de uma pessoa idosa (acima de 60 anos) para 

1,6 pessoa na faixa de idade entre 14 e 59 anos. 
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NEVES, Maria. Mudança demográfica exige reestruturação do Estado, afirmam 

especialistas. Agência Câmara de Notícias, 19 out. 2023. 

Considerando a dinâmica e a estrutura demográfica do Brasil, bem como as 

informações apresentadas no texto, assinale a afirmativa que melhor reflete a 

complexidade do cenário sociodemográfico do país. 

A) A reestruturação do Estado é desnecessária, visto que a proporção de pessoas 

idosas em relação à população em idade produtiva continuará relativamente 

baixa até 2060. 

B) A desigualdade social entre as regiões do Brasil não se apresenta como um 

elemento relevante para a questão demográfica nas próximas décadas, pois seu 

impacto não é expressivo do ponto de vista estrutural. 

C) A informalização dos postos de trabalho é fundamental para enfrentar os 

desafios demográficos, dado que isso contribui para a flexibilização e para a 

sustentabilidade dos sistemas previdenciários e de saúde. 

D) A proporção demográfica projetada para 2060 ressalta a necessidade de 

políticas públicas que promovam a inclusão social e econômica dos idosos, 

garantindo-lhes qualidade de vida e participação ativa na sociedade. 

 

4. CESGRANRIO - 2024 - Técnico de Planejamento e Pesquisa (IPEA) / 

Ciência de Dados 

O texto abaixo aborda a dinâmica demográfica brasileira. 

A composição de uma população em seus elementos básicos, como sexo e idade, 

está dialeticamente associada aos componentes dos processos econômicos, 

como mercado de trabalho e mercado consumidor. Um ponto importante é que 

as especificidades da composição populacional variam ao longo do tempo como 

decorrência dos processos históricos de cada sociedade. A dinâmica demográfica 

é marcada por processos inerciais, que demandam décadas entre o início e a 

identificação dos efeitos das mudanças na composição populacional. Destaca-se 

que um dos processos mais marcantes da dinâmica demográfica que está em 

curso no Brasil é a transição demográfica. Nessa perspectiva, a transição 

demográfica consiste na passagem de uma sociedade rural e tradicional, com 
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altas taxas de natalidade e mortalidade, para uma sociedade urbana e moderna, 

com essas mesmas taxas em índices reduzidos. 

CARMO, R.; CAMARGO, K. Dinâmica demográfica brasileira recente: padrões 

regionais de diferenciação. Rio de Janeiro: Ipea, 2018. p.7. (Texto para 

Discussão n. 2.415). Adaptado. 

A transição demográfica do Brasil atual provoca o seguinte efeito na dinâmica 

populacional: 

A) aumento da proporção relativa de pessoas em idade ativa, devido ao bônus 

demográfico em andamento 

B) elevação da razão de dependência de crianças e adolescentes, em 

comparação à de adultos e idosos 

C) redução dos gastos governamentais com seguridade social, devido ao início 

do período do bônus demográfico 

D) impedimento da agregação de indivíduos da faixa etária senil à população em 

idade ativa 

E) incremento da elevação das taxas de fecundidade total vinculado ao aumento 

da expectativa média de vida 

 

5. CESGRANRIO - 2024 - Técnico de Planejamento e Pesquisa (IPEA) / 

Ciência de Dados 

Considere o gráfico sobre a demografia no Brasil. 
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Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/590233. Acesso em: 18 nov. 2023. 

Adaptado. 

A análise do comportamento demográfico, no período 2020-2025, conduz à 

seguinte conclusão: 

A) o crescimento vegetativo está em elevação, decorrente da alta fecundidade. 

B) o bônus demográfico está em pleno curso, face às condições históricas. 

C) o saldo migratório está em estagnação, em virtude das crises econômicas. 

D) a taxa de natalidade está em alta, devido à urbanização acelerada. 

E) a taxa de mortalidade está em declínio, com o fim da pandemia de Covid-19. 

 

6. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Vitória) / Educação Básica III 

/ Geografia 

Os resultados do censo demográfico brasileiro de 2022 evidenciam o andamento 

do seguinte processo na dinâmica demográfica brasileira: 
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A) rápido crescimento vegetativo. 

B) envelhecimento da população. 

C) aumento do índice de fecundidade. 

D) fase inicial da transição demográfica. 

E) queda da taxa de mortalidade infantil. 

 

7. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Caraguatatuba) / Educação 

Básica II / Geografia 

O Brasil exibiu taxa anual de crescimento populacional de mero 0,52% entre 

2010 e 2022. A depressão econômica iniciada em 2014 e a pandemia de Covid-

19 provavelmente tiveram impacto na redução da natalidade, mas apenas 

aceleraram tendências registradas nas décadas anteriores. 
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Disponível em: https://oglobo.globo.com/opiniao/demetrio-

magnoli/coluna/2023/07/dois-brasis-e-mais-alguns.ghtml. Acesso: 27 set. 

 2023. 

 

A aceleração de um processo populacional em andamento, consiste: 

A) na transição demográfica. 

B) na implosão demográfica. 

C) na estabilidade da fecundidade. 

D) no menor impacto previdenciário. 

E) no comprometimento da esperança de vida. 

 

8. FGV - 2024 - Professor (Prefeitura de Macaé) / Geografia 

Sobre as características da população brasileira, analise as afirmativas a seguir: 

I. O Brasil é um país muito populoso, porém, com uma densidade demográfica 

baixa, tendo boa parte de sua população concentrada na faixa litorânea. 

II. O Brasil apresenta uma grande população absoluta, por ser muito populoso, 

e uma elevada população relativa, por ser muito povoado. 

III. A mortalidade infantil, o número de óbitos a cada mil nascidos vivos antes 

de completar um ano de idade, mostrou uma queda acentuada na segunda 

metade do século XX. 

Está correto o que se afirma em: 

A) I, apenas. 

B) III, apenas. 

C) I e III, apenas. 

D) II e III, apenas. 

E) I, II e III. 

 

9. FGV - 2023 - Agente Educador (Prefeitura de São José dos Campos) 

Dados do censo 2022 mostram que a população brasileira está envelhecendo. 

Isso é um reflexo: 
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A) da crescente expectativa de vida média e da diminuição da taxa de 

fecundidade no país. 

B) do aumento da longevidade, garantida pelas recentes reformas trabalhista e 

previdenciária. 

C) da diminuição da fertilidade feminina, em função do recorrente quadro de 

epidemia de zika e outras doenças. 

D) do aumento da violência urbana, que vitimiza crianças e adolescentes. 

E) do estreitamento no topo da pirâmide etária, e de um alargamento na base. 

 

10. CEBRASPE (CESPE) - 2024 - Professor (Prefeitura de Camaçari) / 

Geografia 

Nos tópicos a seguir, são apresentados alguns resultados obtidos em pesquisa 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 

• O número de pessoas abaixo de 30 anos de idade no país caiu 5,4% entre 

2012 e 2021; no mesmo período, a população brasileira cresceu 7,6%, chegando 

a estimados 212,7 milhões de habitantes em 2021 (o censo demográfico de 

2022 apontou 203,1 milhões de habitantes). 

• Em dez anos, a parcela de pessoas com 60 anos ou mais de idade passou de 

11,3% para 14,7% da população. 

• De 2012 a 2021, a razão de dependência dos jovens caiu de 34,4 para 29,9 

por cada 100 pessoas potencialmente ativas; já a razão de dependência dos 

idosos aumentou, no mesmo período, de 11,2 para 14,7. 

A partir dos resultados da pesquisa mencionada no texto precedente, assinale a 

opção correta: 

 

A) O crescimento da população idosa gera preocupação com a saúde pública e 

com o sistema previdenciário, dada a necessidade de se garantir um final de 

vida com dignidade a essa parcela da população. 

B) A queda do número de pessoas com menos de 30 anos de idade implica 

redução da escolaridade e, consequentemente, acarreta uma menor qualificação 

da mão de obra. 
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C) A queda da razão de dependência dos jovens é um aspecto positivo pois 

desobriga o Brasil de construir mais escolas e de melhorar a qualidade do ensino 

público. 

D) O aumento da razão de dependência dos idosos aponta para a necessidade 

do aumento da taxa de fecundidade para suprir a mão de obra qualificada que 

está saindo do mercado de trabalho. 

E) O crescimento populacional do Brasil aponta para uma crescente taxa de 

natalidade desde o incentivo estatal do desenvolvimentismo industrial do início 

do século XX. 

 

11. VUNESP - 2024 - Soldado da Polícia Militar do Estado de São Paulo / 

2ª Classe 

Analise a pirâmide etária do Brasil a partir dos dados censitários de 2010 e 2022. 

 

(www1.folha.uol.com.br, 27.10.2023. Adaptado) 
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Sobre os dados analisados na pirâmide etária e a mudança no perfil populacional 

da sociedade brasileira, afirma-se que haverá: 

A) o excedente de oferta de mão de obra qualificada nos próximos anos no país, 

em especial na faixa etária dos 40 aos 50 anos. 

B) a redução do número da população infanto-juvenil, de até 14 anos de idade, 

que resultará no fechamento de inúmeras escolas em todo o território nacional. 

C) a redução da expectativa de vida da população em função da redução da faixa 

etária infanto-juvenil, de até 14 anos de idade, no conjunto da população 

brasileira. 

D) o alívio no sistema previdenciário pela condição de superávit financeiro, em 

decorrência do aumento da população infanto-juvenil, de até 14 anos de idade. 

E) maior pressão sobre os sistemas previdenciário e de saúde, os quais serão 

mais demandados em função do aumento do número de pessoas acima de 65 

anos. 

 

12. DECEx - 2024 - Curso de Formação e Graduação de Sargentos (ESA) 

A partir da década de 1960, o Brasil vem registrando uma queda acentuada em 

suas taxas de natalidade e mortalidade. Tal fato está ligado à criação do 

Ministério da Saúde na década de 1950, período em que iniciaram as campanhas 

de combate às doenças endêmicas e a organização de programas de vacinação 

em âmbito nacional. O gráfico abaixo demonstra a transição demográfica pela 

qual nosso país vem passando ao longo dos últimos anos, evidenciando em sua 

dinâmica de crescimento populacional o processo de: 
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A) Redução do crescimento vegetativo a partir de 1965. 

B) Aumento da taxa de mortalidade a partir de 1930. 

C) Aumento do crescimento vegetativo a partir de 1965. 

D) Aumento da taxa de natalidade a partir de 1945. 

E) Redução da expectativa de vida a partir de 1985. 

 

13. CESGRANRIO - 2024 - Servidor Público Federal (CNU) / Bloco 

Temático 5 / Educação, Saúde, Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos 

O Brasil está passando, em termos demográficos, por um período de grandes 

transformações que terão um peso importante para a situação econômica e 

social do país nas próximas décadas. 

Considerando-se essa transição demográfica no país, verifica-se que o(a): 

A) envelhecimento acentuado da população é acompanhado de uma estabilidade 

da taxa de natalidade. 

B) quadro nosológico apresenta uma pequena alteração na transição do perfil 

epidemiológico. 

C) envelhecimento da população é intenso, tanto em maiores de 60 anos quanto 

em maiores de 65 anos, mas é heterogêneo regionalmente. 
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D) mudança do perfil populacional representa uma redução em números 

absolutos da população. 

E) aumento percentual da participação de idosos na população do Brasil é 

resultante direta da aplicação adequada de políticas públicas para esse grupo, 

independentemente das outras faixas etárias. 

 

14. CESGRANRIO - 2024 - Servidor Público Federal (CNU) / Bloco 

Temático 8 (Nível Intermediário) / Geral 

Considere as informações sobre a dinâmica da população brasileira 
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O Brasil viu o crescimento populacional desacelerar. Dados do Censo 2022 

revelam que a taxa de aumento anual da população caiu de 1,2%, entre 2000 e 

2010, para 0,5% entre 2010 e 2022. Hoje são 203,1 milhões de habitantes no 

país, ou seja, em doze anos, o Brasil ganhou 12,3 milhões de pessoas, o 

equivalente a uma São Paulo. O Rio de Janeiro foi uma das nove capitais que 

viu diminuir o número de habitantes. 

GORZIZA, A. et al. O Brasil na era do freio populacional. Revista Piauí, 2023. 

Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/o-brasil-na-era-do-freio-

populacional/. Acesso em: 30 jan. 2024. Adaptado. 

A dinâmica populacional mencionada decorre do seguinte fator demográfico: 

A) aumento relativo da taxa de natalidade nas metrópoles 

B) redução sistemática da expectativa de vida nas periferias 

C) elevação regular da taxa de mortalidade nas áreas urbanas 

D) incremento ininterrupto da migração do campo para a cidade 

E) queda contínua da taxa de fecundidade no território nacional 

 

15. DECEx - 2024 - Curso de Formação e Graduação de Sargentos (ESA) 

A sociedade brasileira vem passando por expressivas mudanças em seu perfil 

demográfico. Essas alterações na composição etária da população indicam que 

o país ingressou em um período especial conhecido como bônus demográfico. 

Sobre o bônus demográfico, é correto afirmar que: 

A) Ocorre quando há predomínio de adultos no conjunto total da população em 

relação a crianças (0 a 14 anos) e idosos (65 anos ou mais), aumentando o 

número de pessoas em idade produtiva e diminuindo a quantidade de 

dependentes, o que favorece o desenvolvimento econômico. 

B) É o processo pelo qual as sociedades passam do estágio de altas taxas para 

o de baixas taxas de natalidade e de mortalidade, isto é, tanto o estágio inicial 

quanto o final caracterizam-se pela diferença entre as taxas de natalidade e de 

mortalidade. 

C) Corresponde à diferença entre nascimentos (natalidade) e óbitos 
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(mortalidade) verificada na população, somada à diferença entre a entrada e a 

saída de pessoas no país. 

D) Trata-se da redução da população economicamente ativa, ou seja, redução 

de postos de trabalho em virtude das novas formas de organização da produção, 

tendência verificada especialmente devido à informatização e à robótica. 

E) Refere-se à distribuição da população brasileira por gênero, apresentando 

uma parcela ligeiramente maior de população feminina. Há um aumento das 

mortes de adolescentes e adultos jovens do sexo masculino por causas violentas 

e acidentes automobilísticos. 
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